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PROPOSITO DO NOSSO o covarde assassinato em Recife
ANNIVERSARIO .

- -
•

•
- -
• Do grande chefe liberal dr. João Pessoa

A data de hoje, tão íes- lança da Justiça os males O sr. Washington migos na Confeitaria Glo-
tiva, tão alegre, para os que involuntanamente a- Luiz deve estar sa- ria, quando, ás '17,20 ho-
que trabalham nesta casa, carretamos e na outra tisfeito com a sua o-

....:.: .. :-:.:.:.:.:.:.,< ras ali appareceu o dr.
é tambern para nós o dia concha deitamos o bem 1 bra! Conseguiu ver ··:t:::Ifl:] João Duarte Dantas que
em que fazemos o nosso que fizemos. Disse-nos a,calada

a voz altiva ·:t:m· desfechou vários tiros..so-
exame de consciencia.Dis- razão que a. concha do que no nordeste, íla- '::::��. bre o presid�nte parahy-
sabores muitos. teem que bem l!es2eu, m�smo por-I gellado pelo desprezo '. bano, que ali mesmo ex-

vencer os que se dedicam que SI males acarretamos dos homens e pelo pirou. O assassino na
á missão difficil de fazer o fizemos no desejo de martyrio das seccas, mesma occasião foi alve-
um jornal em terra' pe- acertar. Neste novo anno se erguia a clamar jado pelo chauffeur do pre-
quena. Quantas inimiza- de luctas estivemos sem- contra ét prepotencia sidente Pessoa, achando-
des angaria o modesto pre ao lado das boas CáU- criminosa doCattete, se ferido.
jornalista provinciano por sas.Eaia politica.contra to- e defendia, de armas

, O dr. João Pessoa rece-
.ter esquecido ás vezes dos os interesses mate- na mão, a autonomia beu dois tiros no peito e
simplesmente a noticia riaes, collocarno-nos ao de uma pequena e um no pulso, expirando 10
do anniversario de um ci- lado da cruzada que ha heroica unidade da minutos após a aggressão
dadão qualquer? E quan- de redimir o Brasil.. Na Federação, ameaça- quando, sobre o balcão
tas outras elle' adquire defesa do nosso povo não da por hordas de can- da confeitaria, recebia'os
por ter exaltado as qua- medimos sacrificios nem gaceiros incentiva- primeiros soccorros de
lidades de caracter de um -nlhamos as conveniencias das e pagas pelo go- dois medicos, que resul-
outro? que porventura estives- I verno federaL taram infructiferos. Foram

Se ataca, se combate sem do outro lado. Tudo A noticia .do gra- estas as ultimas palavras:
as injustiças, se defende fizemos na ansia inconti- vecrime íoi-nos trans- ..Canalha! E' assim que
os fracos contra a malda- da de dar expansão aos mittida em toda sua se mata um homem».
de dos forte", ou si am- sentimentos de fraterni- rniseravel hediondez, na -cia do Cattete, jà não A morte do dr. João
para os fortes. contra o dade humana que nos a- manhã de domingo, atra- existe ..Delle nos Jesta a Pessoa provocou, como
desvario dos iracos, está nima na vida. Pelo ideal vez do classico laconismo lembrança do seu herois- era natural, dadaIa pro-
mal: adquire novas. ami- que nos acalenta tudo sa- telegraphico. mo. 'funda admiração que a
sades e faz outras inimi- crificamos. Diz-nos a COilS- Em plena capital per- Martyr das liberdades sua acção desassombrada,
zades. ciencia que podemos estar nambucana Iôra vilmente publicas, expoente maxi- -reagindo com energia con-

O jornalista que, em tranquillos. Ao povo da assassinado, por um mi- mo da Justiça que o [>0- .tra a formidavel oppres
uma cidade. pequena.met- nossa terra, porem, é que seravel sicário, o dr. João vo aspira,essa figura spar- são que o governo fede
ter mãos à sua tarefa cabe fazer o nosso julga- Pessoa de Albuquerque 'fana de filho do nordeste, ral, por intermedio dos
preocrupado com as con- meato. Se, com effeito, Cavalcanti, o destemido conquistou, mercê do seu cangaceiros do sertão, vi
sequencias do que escre- estivemos sempre com é1 presidente da Parayba, sacrifício, um lugar no co- nha fazendo' contra o seu
ve termina por succumbir, Justiça, que continue com administrador sabio e ope- ração de todo 'o brasileiro guverno, uma intensa agi
por desistir da obra mal o seu amparo conforta- roso, que a fraude e a que ainda não se deixou tacão em todo o paiz, ja
iniciada. Tem que saber dor, que nos tem anima' compressão i m pedir am contaminar pelo virus do se fazendo ouvir as pri
resistir a todos os mur- do no proseguimento da que a 1° de março fosse commodismo e do in teres- meiras noticias dos protes
murios, encarar de frente lucta. Delle, da gente da eleito vice-presidente da se. tos que por toda a parte
a todos os que desagra- nossa terra, da opinião República, pela expressão Ha, porem quem possa vem sendo feitos contra
dar, proseguindo no .seu publica, ernlim; é que de- soberana do eleitorado li- rir do seu martyrio! De- tão innominavel attenta-
caminho, impavidamente, pende a nossa existencia. vre do BrasiL vem existir desfibrados do. No Rio Grande' do
tendo por guia a sua cons- Si esse amparo não nos Indubitavelmente os que por ahi glorifiquem o SUl, em comi cios popula-
ciencia apenas. Esta é a faltar nunca, si esse es- maus fados continuar; a sicario que roubou' a vida res ali eííectuados, ouvi
norma que nos traçámos timulo nunca perecer e si imperar sobre a nossa Pa- a-o maior dos brasileiros ram-se.alern de outros ora
desde que, em 1924, ad- Deus nos conservar o a- tria. Parece que todo es- na actualidade. João Pes- dores, os srs. Oswaldo
quirimos do fu?c!ador des- nimo 'iremo,s _cumprindo se cor�ejo de. ,m�serias a I soa deixou de ser um ho- Aranha, joão Neves e Flo
ta fol.ha sr. Joao H�n�)fJo a nos:;!'l. missao . c?m a que VImos assIstIndo,. Ia- mem para: tornar-se.d'sym- res da Cunha.que pronunde MIranda, �s oííicinas tranquillidade dos justos .zendo do povo brasilei- bolo de uma Patria, que ciaram .violentos discur
em que era Impresso o e com a. fortaleza dos ro um agglomerado de a Providencia reservou SO.S. Na Camata. Federal,«Pharol-, crentes. SIm, porque cre- escrav�s, ao comI:?ando p,ua. glandes e nobres íallaram profligando o cri.No an,no p_ass�do,como mos em nosso povo, cre- do açoI�e de �m so ho- destinos, e que aventurei- minoso attentado, o depuuma �atIs!aça� a nossa !LOS no seu válor. I-r:oral, mem, mnda nao bastava ros querem transformaI-a tado rio-grandense LindolconSCIenCla, fIzemos uni cremos na sua actIndade para que a revolta que em uma �enzala de escra- oho Collor e o br Mauri
balanço de todo o nosso progr�s�ista e crerr.os no lav�a em tod�s as consci- yos e �e infelizes Quanta cio de' Lacerda'qu� inicioutrabalho. Pesamos na ba- seu CIVIsmo. eJ,lCI�S explod�s�e �m t�r- mfam18" me� Deus! quan- a sua oração com dS se

bI�hoes_ de relvlOdIc�ç�es do termmara ess� �1.1-sa-1 guíntes p�la,vras:,,«Ou o
que n�o de_vem mais tar- cra do povo brasIleIro? povo 1::>rasllelro vmga :1
dar.FOI preCISO que novo

. _ morte do presidente Joãogolpe,golpe tremendo q ue A commu11Jca\ao qu� 0
Pessoa ou a Naçã6 sepul"a):>alou toda� as conscien- governo fed�ral, Immedl:l- ta-se com elle».

CIas puras, vIbra"se o Des- tamente apos ,a morte do
_� m _

ti�o sob�e ,a grande Pa- granrle chefe lIberal, f�z I ",*",A cidade foi dt; novo in
tna bra:.uleIra. espalhar por todo o pmz, festa�a, sabbado ult!m:l, p�los
Lá no nordeste-o ho- attribuia o crime a inimi- mendIgos que, em .mte,rmma-

-

d' t vel bando precatvrIo, Iam de
mern que se tornou o sym- za �. eXIstente en re

_

a
porta t'm porta, como anteri-

bolo das aspirações na- famllIa Dantas, do :;;erta(l ormente, � solicitar o, <;Jbulo
cionaes, que .era a incar- pa�ahybano e o �rt:SI�ente que a .carI�ade dos �taJahY
nação viva da imagem da Joao Pessoa, 111lmIzade enses �amals soube ne"ar aos

P' b
.,

'-c b d P r uma
necessitados, DeshabItuados,

atna, tom ou vIctuna e�sa exa, e a, a o
como nos achavamos, a . esta

da sanha de um assassino VIOlenta polemIca travada demonst-í'ação de miseria,cau
miseravel. na imprensa entre o or- sou e,na em todos?s espiri�os
João Pessoa o presi- gão offieial da Parahyba a_maIs penosadas lmpre,ssoes,

.'
-

.

I nao havendo quem deIxasse
dente da herolca Parahy- e o assaSSl11O, pe as co- de lamentar o descaso a que
ba, da Parahyba que se lumnas 90 «Jorna� do os dirigentes da Caixa d,e _E�
esphacela sob a acção CommerclO», de Reclft'. �ol�s relegaram esta utlllm

maldita do cangaço da A mesma commllr::i '3:- Clatlva. qu�, recolhendo"entre
l. ',_ .

•

Á \.,
o commerClO e os partlCula-Parahyba pequenma e lll- çao nalTaVá o cnme da res a contribuição de cada

defesa, escolhida para al- maneira seguinte: O pre- um para minorar a mise�ia
vo de todas as vino-an- sidente Pessoa que h.1Via al�el�,_encarregava-se da dl8

d P h b
b

1.. 'd R . 'f 1 trIbUlçao, aos sabbados, no
ças, a ara y a q�e nes- c l�ga

_

o a eCl e pe a edificio da Prefeitura, de uma
ta hora amarga nao se manha encontrava-se em quota semanal aos verdadei
curvou ante a prepoten- companhia de varios cr- ros necessitados, evitando as-

Manifesto politico te no significativo manifesto,
que pos referimos, constitue

Publicamos nas quinta e sex- garantia solida da brilhante
ta paginas da presente edição victoria que conquistará nas
o manifesto de aprellentaçãe urnas,a 2 de novembro proxi-
da candidatura do sr. José mO,e da qual resultarão incon
Eugenio Muller á Prefeitura taveis beneficios para a admi
MUllicipal, documento este que histração itajahyense qtle en
vae assignado por mais de trará, no futuro quadtiennio,
mil e duzentos eleitores. em um acUvo periodo de la.

A quasi
-

totalidade das as- bõr. e de progress0.
signaturas do ir.terior foi, es- Outra attituàe, aliás, não se

pontaneamente, .sem solicita- ria de esperar do eleitorado
ção de qualquer especie, t1'a- itajahyense tão compenetrado
zida, pelos que, no interior, dos seus deveres civicos,
se dedicam aos labores agri'
colas, assim como o opera.ria
do da cidade, classes entre
as quaes o candidato opposi
cionista conta com esmaga
dora maioria, com verdadei
ras dedicações compensadoras
dos esforços. dispendidos por
quem tanto SE; tem interessa,
do pelo desenvolvimento agri.
cola do municipio e pela clas
se operaria da cidade,
A acolhida magnifica qlle a

candidatura do sr. José Eu
geniG Müller vem obtendo em
toda a parte.,o que se reflec-

·Pavorosa catastrophe
A Patda italiana foi abala

da no dia 23 do corrente por
um pavoroso i;erremoto que
attingiu o centro e o sul do
paiz, causando enormes pre
juizos materiaes e elevado DU
m�ro de victii1.tas, Foi (J maior
movimento sismico que aba
lou a Italia desde 1908, quan
do Messina foi destruida, Mui
tas villas e pequenas cidades
foram arrasadas, sendo consi
deravel <? nu�ero de palacioo,
casas e IgreJas que rulram.

"
/* E' de estranhar que,

passados tan los dias, não
tenhamos até hoje uma

nota ofíicial que venha
esclarecer O' assumpto que
ventilamos em nosso nu

mero de 10 do corrente;
relativamente ao novo

contracto de Iornecimerí
to de luz e energia elec
tricas ao nosso município.
Os pontos a que nos re
ferimos são de tal impor
tancia, dizem tão de per
to respeito ao futuro (te
Itajahy, que não compre
hendemos como

.

em tor
no de um problema de
tão palpitante interesse
collectivo se possa fazer
silencio.. Por muito' que
confiemos na previdencia
do illustre sr. Prefeito Mu
nicipal, vimo-nos força
dos a voltar ao assumpto
certos de que o povo de
Itajahy .està no direito de
ser esclarecido, em rela
ção a um caso que lhe
interessa vivamente.
Nos termos em que es

tá redigido o edital de
concurrencia, o seu curto
prazo, o esquecimento'do
districto da Penha, tudo
nos induz ii crer que rea

lisar um novo contracto
nestas bases seria ruino
so para o desenvolvimen
to económico do munici
pio. Corno dissemos en

tão, alem do exiguo tem
po para apresentação de
propostas, accr esce ainda
que o edital de concur

renda deve ser largamen
te divulgado nas princi
paes praças do paiz para
que de uma competição
abundante possa o muni
cipio conseguir um con

tra.cto em condições me

nos onerosas que as ac
tuaes,
Voltando, pois, ao as

sumpto, repetimos o nos
so appello certos de que
algum esclarecimento ha
de apparecer que traga a

tranquillidade para os que
se preoccupam com o.,{u-_
tUfO de Itaj2hy.
�� Suicidou se sabbado ultimo
em Blumenau, por .enforca
mento, a sra, Carlota Silveira,
esposa do sr, Avelino Silveira,
cujo corpo foi dado á sepul
tura d041ingo ultimo nesta ci
dade, de accordo com' a von
tade expressa pela victima. A
inditosa senhora contava 30
ar.nos de idade e deixou dois
filhmhos tia orphandade.

Quinta-feira ultima um

automoveJ que conduzia con

vidados para o casamento
do sr. Orlando Climaco cho
cou-se, nas proximidades do
Collegio Parochial, com um

poste da rede de ilIumin<t
nação publica, resultando sa

hirem c()m ferimentos gra
ves o challffeur do vehiculo
e com contusões leves as

senhoritas Alay Mascarenh�s,
Rita Oerdelmann e a senho
ra Orlandina .climaco.

sim o espectaculo miseravel
que assist�mos sabbado ultimo
e que tão triste impressão
concedf'u á cidade.
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que ninguem, podemos talar
assim.

.

insurreições E devemos falar, alto e bom
som, sem medo das pálavras.Nesta hora dolorosa, tem to- sem receio dos. sabujos, semdos os recantos da terra bra- sopitar a nossa sagradll :r:esileira o povo, exhausto de volta diante das miserias mo·,tanta expioração, se insurge raeH dos homeDs"cujos actos

contra os dictadores que vem envergonham a Nação. Para
fazendo a ruipa do nosso paiz. que nos serve um pouco dE'
Até no clero ja ha vozes intelligenchi,. que Deus nos

que se erguem em um grito deu, se nãl) sabemos emprede alarme contra os despotis- gal-a no Rerviço das grandes
mo· dos g:)yernos, . prevenin- idêas, no combate aos males
do·os de que estão abusando qUE' nos degradam, nas luctas
da paciencia de um povo di· pelo bem commum, na reli.
gno de melhor sOFte. Ainda ._

d D t
.

?
recentemente o padre Mathias

gIao amo����..!.� rIa. »

Freire, da' Parahyba, publi· Casamentos
co _ orgão «A União», da Ca- Consorciaram.se quinta.pital daquelle Estado, um ar-

tig0 do qual extrahimos () feira o sr, Ramon Muller,
seguinte: auxiliar da «Casa Aliredi-
«?recisamos esclarecer o nho» com a senhorita: Olga

povo sobre o ideal que ali· E
.

d I d'l f Ihmentam os mais beIlos espiri. Splll o a, .1 ec,ta i a do
tos da actualidade brasileira. sr. Joaquim Espindola e o

Este ideal é uma consequen· sr. Orlando Climaco com a

c�a lo�ica da. con�emnação senhorita Maria Oerdelmann,
aos enos formldavels dos nvs· aracio�a filha do sr B"rnar-sos gQvernantes.

.s' . �

Esse Washiagton, que ahi do Oerdelmann.
está, é o verdaueiro chefe -da R I

�

mashorca nacional. E os seus
. ea isou-se· 'domingo ulti·

melhores SOldados são 0S sa- mo nos Naveg-antes a festi- No «courÍl> á rua Pedro Fer-' pital que ficou detentor do

bujos do Senado, da Camara vidade do Sagrado Coração reira realisou-se domingo ulti- trophéo.
e d 't d" .. mo um grandioso encontro de A segunda disputa se eHec-

as cor es a Jus.lça.

I
de Jesus tendo se effeduado tennis entre as equipes do tuará em Florfanopolis no dia

Até fi magistratura toga- à tarde uma procissão que «Lyra Tennis», d'3 Florianopo· 7 de setembro.
da cobriu-se de lama percorreu a rua principal lis e do «Itajahy Tennis C,lub» �--

..

I d II b' desta cidade, sendo jogadas Regressou de Laguna, onde
Sim, porque até a magistra- aque e alrro. ciJ:lcO partidas em disputa da fora effectuar a installação

ur:.t tog�d:l c.obriü·se .cle .la· 03 caderi!ós escolares da taça otferecida' pelo sr. dr. dos escriptorios da «Cobrasil»
ma, para :;;erVIr �os mtHres- Typograplna d'O Pharol são Felix l\1alburg. . naquella cidade, o sr. Antonio
ses iucuüle.,&"veis da dietadu- acompanhados de mata·bor- T,odos os jogos terminaram Lobão, escripturario daquella
ru. Nós, parahybanos, melhor ,-ão. com a victoria do club da Ca· Empreza.

BEM PASSAGEIRO, DE GRAVES

CONSEQUENCIAS
Com a intensificação trada de ferro, primeira

dos serviços na nossa bar- consequencia da crise que
ra e na estrada de ferro, assoberba o Thesouro Na
centenas de homens aban- cionaI. Si perdurar esta
donaram os seus labores crise teremos fatalmente
agrícolas para se entregar que assistir á cessação
a um serviço que. alem de todos esses trabalhos,
de ser pouco duradouro, o que virá acarretar a mi
lhes dá remuneração que seria e a ruina para mui
mal chega 'para mitigar- tos lares na nossa terra.
lhes a fome. '.

.

Bem ou mal, descontando
As nossas lavouras tem quinze por cento do seu

sido gr adualmente aban- salario , os trabalhadores
donadas a ponto de ter- desses serviços ainda con
mos necessidade hoje de seguem evitar a completa
importar até grande parte ruina.mas.se amanhã nada
da farinha de mandioca mais ganharem,o espectro
que é consumida no mu- da fome invadirà as suas

nicipio. Muito principal- habitações porque a nossa
mente entre, os pequenos imprevidencia não os des
proprietarios o exodo da viou do caminho errado
lavoura se fez sentir de que seguiram.
modo desanimador. Nume-
rosas famílias que viviam O lavrador,

. por mais

do, producto de suas pe-
modestas que sejam as

quenas glebas emigraram
suas

. culturas, por maia

dos campos para a cidade revezes que estas soffram,
na esperança enganadora

tem ainda o tecto para

de melhorar a sua situa- viver, o chão para traba

cão. Vivendo hoje em lhar,e, em nenhuma hypo
abrigos sem nenhum .con-

these, se lhe pode com

forto, essas familias estão parar a situação a esses

sob aameaça permanente,
infelizes que trabalham

de, ;:!e um momento para
num dia para comer no

outro,
outro, se verem privadas
do pão quotidiano. ./ Itajahy precisa preve-
Ainda que tenhamos nir-se contra o mal que

que reconhecer que um nos ameaça, desenvolveu
dos motivos desse aban- do uma propaganda inten
dono da lavoura seja a sa para despertár agosto
molestia que vem, nestes pela lavoura, para ore·

ultimos annos, atacando gresso ao campo do exces
as culturas do municipio, so dos nossos operarios,
forçoso é reconhecer tarn- sem o que teremos,mais ho
bem que maior erro, e er- je ou mais amanhã, que
ro de consequencias peio- assistir a 'scenas cujas
res, é essa deserção dos consequencias ninguern
trabalhos agrícolas, 'os pode 'prever.
unicos que podem pro- Na hypothese optimista
porcionar às classes po- mesmo de que, pelo me

bres ainda um relativo nos até ás proxima elei
conforto. , ções, os trabalhos federaes
.Essas familias que dei" nao sejam paralysanos,

xaram as suas pequenas ha que pensar na terrni
lavouras, onde, pelo me-l nação dessas-obras, quan
nos o sustento não lhes do então serão dispensa
faltava, estão neste mo- dos, de um instante para
mento sob a grave amea- outro, numerosos chefes
çade paralysação dos ser- de Iàmilia que se verão a

VIÇOS da barra e da es- braços com a miseria.

Até 110 clero ha

RUXlblEmos D PRDGRESSD DE

nUSSA TERRR
Prezado leitor.

Pedimos a vossa solicita attenção para as

ligeiras linhas a seguir.

Ficae sciente de que saber preservar as

vossas economias dos perigos que constante
mente as ameaçam é um verdadeiro problema
que nem a todos é concedido solucionar.

. Applicar as vossas economias, attendendo
lucrativamente aos interesses proprios e prati
cando,ao mesmo tempo, uma obra de patriotis
mo e de humanidade, é solução que a muitos
poderá parecer utopia, mas em verdade a mais
pratica e mais justa de todas as resoluções.

Ja pensastes, por accaso, a quantos pe
. rigos está exposto o dinheiro guardado em vos

"sa residencia? Como sabereis preservai-o do
bote deshonesto do Iarapio a horas silenciosas
da noite? Como" evitareis que imprevistos de
vorem as vossas economias juntas, com tanto

esforço e tanto labor? Como vos livrareis das

preoccupações que vos roubam o sornno e vos
. cansam a memoria?

"

: Como?'Collocando o voss'o dinheiro em

lugar de completa segurança e praticando, ao

mesmo tempo. obra de merecimento e patrio
tismo. Parecer-vos-á isto difficil?

Pois bem, attendei:

Si tendes em vossa casa ou em qualquer
outro lugar algum dinheiro que não rende ju
ros ou que està mal remunerado, não vacil
leis - depositae-o na

Cunstructara CatharineDse

o::::::::::=::::::::=::::::::::=:::::::::=��=o

() BAN'CD DO BRASIL ()
() .

. (SEDE NO RIO DE JANEIRO) II() CAPITAL 100:000.000$000 FUNDO DE RESERVA 157:965.587$3ó6
A AGENCIA DE ITAJAHY recentemente Iundáda

!)
paga aos seus depositantes as seguintes taxas:

'iContas correntes á disposição
Para os depositos com retiradas} livres (sem limite para o deposito 3 '1. (3 por cento)

O Para os deposítos. com retiradas li -
.

vres (limite até 20:000$000) . • .4 '1. (4 por cento)
IM Depositas populares- M1
()

retiradas livres (limite para o depo- Osito atê 20:000$000) Esta conta po-
.derá ser aberta com 50$000 no

O minimo e os depositos suceessívos
serão, no minimo, de Rs. 20$000.4 '1. (4 por cento)

� Contas a prazo fixo
'

Para os depositos a prazo de 6 mezes 5 '1 (õ-por cento)
Para os depositos a prazo de 12 mezes 6 '1. (6 por cento)

�.
Contas de aviso prévio

-

J(O aviso -dependerá da importância
a ser retirada) Nesta conta serão

o=::_::-::;;����
*\0 Rio Grande do Sul,

pelo seu governo e pelo
seu commercio e industriá,
iniciou uma propaganda
intensa para a alphabeti
sação, até 1935, de todos
os que vivem naquelle
prospero Estado. Campa
nha altamente patriótica,
digna de imitação pelos
demais Estados do Brasil,
ella só basta para attestar
o valor moral do seu digo
no presidente, o mesmo

homem que a fraude e a

violencia esbulhararr. no

seu direito de governar o
BrasiL

Não deveis ter receio Gesse acto porque
em nenhuma parte conseguireis empregar as

vossas economias com maiores garantias e com
tão vantajosos juros. Os imrnoveis em que se

transformam. o vosso dinheiro ahi estão para
attestar essa garantia.

o dinheiro guardado em casa

dá prejuízo ao seu dono
, Os novos' deposites podem ser retirados

seinpre que os depositantes o queirarn.. bas
tando! para 'isso o aviso prévio, conforme cons

ta de: cada caderneta. Se entrardes no nume

ro dos depositantes da (ONSTRU[TORA (A
THARINENSE sereis tambem um factor do pro
gresso do Estado de Santa Catharina e um
collaborador do bem estar' de innumeras íami
lias. Tereis sempre a alegria de dizer: <Encon
trei um.meio de ajudar-me e ajudar ao·s outros
sem nenhum' risco. Depois que depositei 'o meu

dinheiro na Constructúra C3tharinense vivo
mais .feliz p0rque não ten'ho preoccupações com
o futuro, gan110 juros muito compensadores e

qU,ando percorro' as ruas da ciJade vejo por
toda a parte casas fei,tas por essa solida il1sti�
tuicão e o!:>servo como estão risonhos e felizes
os que as estão 'Pagando em pre.5tações equi
valentes aos alugueis».

E' ist� uma verdade indiscutivel porque a

Constructora Catharinense realisou em Itajahy
o verdadeiro mu tualislT.o.

Depo3itae 'hoje.mesmo todas

'"»; Em uma excursão rea

lisada no interior do munící
pio por alguns elementos par
tidarios da candidatura do
sr. Jose Eugenio Müller á Pre
feitura.Muníclpal tiveram el
les opportunidade de consta
tar a -ocampanha indecente fei
ta por alguns chefes adver
sarios, felizmente poucos, no
intuito de abrandar o Iormí
davel movimento de opinião
publica que se -vem operan
do em torno do nome daquel
la candidato. No dístricto da
Penha de Itapocoroy um che
fe ameaça os eleitores com a

ida, para ali, de trinta praças
de policia, exercendo ainda
outras compressões que não
se coadunam, não só com os
íntuítos do futuro presidente

.
do Estado, como também, e

S. Catharina que ja cOIi-'1 é de Justiça que salientemos,
ta um grande' numero de c?m � cheíe local da politica

1 -
.

. ." sítuaclonlsta. Essas ameaças,
esco �s, graças a iniciativa felizmente, ao invez de pro
de Vidal Ramos, bem po- duzirem o eííeíto almejado,
deria, com o adven to do teem a vantagem de desper
governo do sr. Fulvio tar �aiores sympa�h�as pelo
A
..' candidato da opposiçao. Se

�UCCI, o home�l em quem ria de bom alvitre que taes
todos os catharinenses de- chefetes districtaes fossem scí

positam a maior confiança entíücados dos .n?bres intui

e as melhores esperanças
tos dos nossos dírígentes, mes-

'. ' mo porque os que se sentem
tomar uma attitude seme- fortes não teem necessidade
lhante, ainda que, entre de lançar mão das ameaças.

,

I: ta nela sal
_ Semelhante campanha em-

nos, a :JC a pera sa ::-açao presta á corporação policial
da nossa gente nao se catharinense a prasumpção de

possa circumscrever ape- que os que vestem ã farda

nas ao ensino primario. d� man�enedores da ordem

Si bem que deste depen- :�nt�s�����tg� �� �eá��j:�e�
darn em grande porte to- a policia cathariuense não é
dos os demais problernas.] f�ita de bandidos como C�les
conjunctarnente com a tíuo, que? povo de. J.ta)ahy,

h d 1 I ab '< num movimento de civismo,
cam pan a e a p la etisa- condemnou a vinte nove an-

cão deveríamos iniciar o nos e aove mezes de prisão,
saneamento de todo o Os soldados .da nossa policia
nosso littoral onde os são, n� sua �aioria, homens

. .". que nao vestiram a farda pa-
nossos patrícios mmguam ra fins inconfessaveis, mas pa
á falta de recursos e de ra cumprirem com os deve

conhecimentos de hygiene. rE'!l que a farda lhes impõe.
U

. Não comprehendemos. pOiS,
m governo que se esque- que haja por ahi quem, na

,�a por momentos, que ta'1- Ilusencia de argumentos accei
to equivale lJm qUé:'drien- taveis, faça essa p.r?paganda
nio na vida de uma Dação

contra a nossa polIm3 c?ma
.

. .
c., se es�a pudesse ser manejada

da pohtlc,:gem<qu.e a tuno a seu bel prazer,
se sobrepoe, fatIa obra
benemerita se voltasse « Bloco \ dos Vinte»
.;uas vistas para o comb:l- Continuam bastante inten
te ao analphabetismo, ao so� uS preparativos que es

mesmo tempo que expl,1r' tão sendo feitos pelo «Blo

gasse dos nossos sertões co dos Vinte» para o baile
essa trindade que 'vem com-rnemOrativo do primei
fazendo a degeneração da ro anniversario daqueile sym
nossa gente: o impaludis- pathíco Club, o qual se re

mo, a verminose e a sy: alisará no proxin1o domin

'phiEs. go, 3' de agosto. A orna-

o governo do sr. Fulvio mentaçã8 do salão será fd,

Adueci deve inspirar-nos
ta COtn aprimorado gosto

a eonfiançà do que pro-
artístico sendo as dama:>

blemas de tál ordem me-
abrilhantadas pelo «Pop:.llar

recerão todo o seu cari- Jazz Band. que se aprestO-

I nho, porque o seu passa-' tará com 10 figuras.
.

do de homem publico nos
Entre a nossa mocidade

autorisa a aCi�dita.r que o
reina grande enthusiasmo e

quadriennio que se inicia- animação por esta reunião

rá a 28. de seternbro "pro; que, como as demais inicia

ximo, marcará um perio'dó tivfs dos ,Vinte», tende a

na VIda de S. Catharina marcar epocha na vida- social

em que a politicagem $era d_e_I_fa_i_ah_.y_-""""__.....---

relegada para planos se· VENDE·SE bons lútes de

cundario:3, cedendo lugar terra propria para chacaras,
ao cuidado que os gover.

fazendo.frente para a' rua Ril�

nantes dever1} ter' COln o
va. Para melhores informações
na BARRACA DE COUROS

futuro da nossa raça. Itajqily Villa Operaria

as vossas economias na

CODstrU(tara (atbarjnense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Um �o é o melhor presente·��sr�t;;rgo� '1\ Ultimas notícias do Interior e Exterior I Papei de carta - li�d�t.irg���� e �;;i�sd�o�xaltar o valor intellectual do homenageado. Um )IVrQ sempre e I dernos. Finas caixas á phantasia proprias para presentes,recebi docom mais prazer que.qualquer outro brinde, Nesta rs- TN t E R IO R Côro dos Cossacos de D0n. Encontra-se á venda nesta redacção.pOgraphla encontra-se lIvros para qualquer �. \ Este famoso conjuncto se com.
'

..

'

""""""""..."..... .... ""'"

Distrido Federal põe de 35 artistas e tem me-

SO' SERVIU DE MOTEJO PAR,A A policia abriu inquerito recido da critica e do publi-
co as melhores rejereucias

para apurar a denuncia con-
1 tí rtra Jorge, Nicolau, Nahim e quanto ao seu va 01' ar IS ICO.

Abdon Nair. quatro irmãos S. Paulo
que constituem a firma Naíí Na estrada de rodagem S.
& Cia. estabelecida na rua Paulo-Minas, um automovel
da Alfandega nr. 123. Essa fir- dirigido pelo medico Oliveira
ma, emitindo dolosamente pro- Rodrigues, projectou-se num

A vlsíta do sr. Julio Prestes aos Estados Unidos missorias em nome de outras rio, morrendo a genitora e

firmas cujas assignaturas Ial- uma irmã do medico, ficando
O commerciante brasi-I em augrnentar cada vez siiicava, conseguiu lesar 9 este gravemente rerído.

commercio em mais de 1.600 -Tem apparecido no com-
zeiro Luiz de Araujo que mais as relações cornrner-

contos. Ja está conveniente- mereío da Capital muitas no-
ha vinte annos exerce o ciaes e financeiras com o mente apurada a criminalida- tas falsas de 10$, do Banco do
cornmercio nos Estados Brasil, de preferencia ::1 de dos accusados. que íoram Brasil, estampa 7a. com ore-

.

d d tíd trato do sr. Sampaio Vídal.Unidos e que agora este- qualquer outro paiz é1' e lOS.
-. A imitação é muito mal Isíta

R· d
'

A" d S I O t .. r, -O commandante ua poli-ve no 10, e passagem lne_:lca ou. U 1 v
cia militar, respondendo a um sendo o dinheiro falsificado

para Buenos Ay'fes,sendo que tosse o presidente e- pedido de informações do juiz facilmente reconhecivel.
'

abordado por um repor- leito e o emprestimo te- Kelly, declarou 'que as visitas S. [atfiarína
ter do «O Jornal», que lhe ria sido integralmente co- do sr. Macedo Soares são res- A Prefeitura de Ouro Ver-

SOII'CI'tou noticias ela terra b t tringidas a um só dia duran- de vae inaugurar a 3 de ages-er o.
te a semana, por conveníen- to proxímo, .em uma das prayankee, relatou cousas e- (orno ecoam os aconte- cia do serviço nas prisões e ças da cidade, um busto em

dificantes observadas por cimentos que se segurança da or?em no guar- bronze do dr. Victor Konder,
'occasião da visita do sr. verificam tel General. Aíãrmou, aínda, rnlnístro da Viação.

.

. que o preso tem recebido mUl- -Com feição moderna, edi ..Julio prestes áquelle paiz. Fanou, a seguir, o sr. tas visitas. A medida óra to- tado com 8 paginas perma-Disse o sr. Luiz Araujo: Luiz de Araujo, da ma- mada é extensiva-a todos os nentes foi annuncíada a cír-
- Causou a mais lasti- neira nada lisongeira por presos. , culação, domingo ultimo, em

. -O ministro da Fazenda, Orleans, do semanario «Folhamavel das impressões a que ecoam no estrangeiro em despacho que o

presiden-I
do Sul» Impresso em officinas

que deixou em sua visita os actos maos praticados te da Republica approvou, de- proprías sob a direcção. do
aos Estados Unidos o sr. pelos governantes, como clarou improcedente o auto jornalista Herminio de Mene-
Julio Prestes. O povo ame- esse da depuração dos de infracção da importancla zes Filho.

-

ricano, que esperou o pre- deputados e senador elei- �Tt;4����.ontos applicado ao

EX 1ER 10 Rsidente eleito do Brasil tos da Parahyba; a Ialta -Continuam as pesquizas
cheio de syrnpathia, não de garantia dos cidadãos, policiaes para a descoberta A�lel1!.anha
poude esconder o seu des- e todos os rlernais erros do criminoso autor da íníec- Commur.ícações de Coblenz

�
� ". "",. ""C """

"".�
L r; -

dizem que durante as festivi 44 por cento da ímportação.] .� ".... ""u .............. v , .... '-

apontamento ao ter con-I dos dirigentes do" p'aiz, ção venenosa feita por um v

-

-

•

d
'

•U

"individuo mysterioso, no sr.: dad�s da. evaeuaçao <!_l't Rhe- -Em consequeneia a co_a- i' _ALT1NO WERNER }.tacto com o sr. Julio que gradativamente fazem Mareio Jardim. O professor I nam�, ruíram os p�)lltoes col- gulação do sangue no pulmao '{ e /.
Prestes. Que contraste e- diminuir, a confiança no José Del Vecchlo, depois de locados sobr�.o rIO Mosella, fal!ec�u o famoso p!oneiro da � ROSITA UR!ARTE �,
norme entre o futuro sue- Brasil. Mostrou-nos a pa- rigoroso exame, declarou-se onde se precípítaram grande aviaçao �!enln �CurtJss. .� participam a seus parentes e �W

.

T" couveneído 'de que o gérmen numero de pessoas, estando ,Inglaterra • pess6ãs de suas relações �.
cesso r do sr. ashington gina da revista « imes», empl'eg�dp no attentado con- officialm�nte. con�i�mado ja Desceram no [:�rodromo de •

o seu contracto de casamento ••Luiz e os homens que re- de Nova York em que fi- tra o sr. Mareio Jardim foi o terem Sido Ident}fICados. 52 Heston os 54 avioes que par-

�'
, I •

presen taram o Brasil nos guram o filho do sr. Julio «putreíacíes-oqual se encontra corpos faltan�o ainda illlllt.OS tícípam da competição inter- •• Itajahy, 26 de JUlho de 1930
••Estados Unidos. Entre os Prestes e o filho do sr. nos cadaveres. 80 mesmo um o.utros. A maior parte das VI�- nacional de turIsmo. No mo- -��;0"���;>"'y;:..y��

S'audosos er-nbaixadores HOQver aquelle trajO ado bacteriologista poderia Í!;lOlal o, umas er.am moças. O presl- mento em que pousava um
-"

paciente e habilmente, no si· dente Hmdenburg que se en- dos appal'elhos a helice co- O poder acquisitivo dasJoaquim Naburo e Domi- c.om esmero � este ves- leneio de um laboratorio. E' contrava em Coblenz,
_

mos lheu o mechanico allemão-Van
. ..

cio da Gama e o sr. Julio t1l1do roupa simples e car- uma operação que requer trou-se profundamen�e abala· Roder, matando-o instanta- CinCO prmclpaes
Prestes. O povo america- regando uma maleta d.e muitl)s dias de cuidados. Asse' do em face .d� horrIve.l de- neamente. 1 d d dgurou que absolutamente não I Rastre e desls,tm. de. vIagem

• • _ -I moe as o mun o
no que conhecera aquel- petrechos de e�genhana. se encontra esse microbio no d� Treves a.�Ix-la-Capelle, R Iles saudosos diplomatas, A legenda explIcava que mercado, para fins licitos. Sb 1 afim de, partIClI;>ar pess?a!- e Iglao I Segundo dad.o� ?fficiaes,
que tivera occasião de emquanto um era forma- um grandp desejo de vil1gan- mente das exeqmas das vICÍl-. o poder acqUlsrtlvo das
110spedar o sr. Epitacio do e trabalhava o outro ça poderia levar um bacterio- mas.

O
.

t ._

D _ Se?'ta-.felra, l' d� agosto te- cinco prillcipaes moedas,

'd d Ih logista a cultivar o «putrefa-
- glgan esco aVia0 ({ 01'- rao miClo na MatriZ as nove- ,

.Pessoa, ficou desaponta- so �Ul ava e _mu eres, cies». Del Vecchio injectou n�er Dox» ?omeçou os seus nas de preparação p:lra a do mundo. era o segum-
dissimo ao receber o pre- bebidas. e canço�s. _ numa cobaya uma gramma e voos de .mmor alcance, em Itlsta do SeDhor Bom Jesus. te, em março do ccrrente
sidente eleito da nossa Referiu-se ás fIguras a-I meia do liquido encontrado prep�raÍlvo� para a sua �n- No proximo dO,mingo, 3 �e anno:

'

terra,. que só serviu para pao-adas do embaixador nas vestes da victima. No fim' ndunNCladta viagem .á A,?�rldca agost,o, haverá so duas mlS- Com um dollar compra-do 1 B de setenta horas de soffrimen- o
.

OI' e, tendo J� vIsita o sas, as 7 112 e 10 h;Jras. Sen- .

rr,oteJos. para «ch�rg:es» e. o consul ge�� do. ra-\ tos, a cobaya falleceu, por ahi BerlIm e o�tras Cld�des da do o primeiro domingo do vam-se nos E;stados Um
da;:;' reVISitas hUmOT1!'ltlcas s11 nos Estado", Ul1ldos, se podendo ver ,quão vene:J.o- Eur�pa. Pala a planeJada tr�- mez na missa das 7 112 have- dos da Amenca elo Nor-
,e para commenta,rios na- tratou do nosso Cambio so ela o -germen empregado Ve3SIa do AUantICo �orte, J:eI- rá commünhão geral de todas te tantas m e r c a d ó r i as
d - d' , I que o governo' não con- contra o sr. Marci0. na grande lllteresse, Ja haven- as. cr�anças que ja_ fizeram.a quanbs se COO1])raVa'na agra aveIS p..a:� nos.

.
' do ofIertas, por parte de en- prImeira communhao. DepOIS c

. _

J

Lamen tável a vIsIta do segmu manter nem mes- Pernambuco thusiastas de Nova York de da missa das 10 horas have- antes da gUelra com 75
sr. Julio Pn:stes. mo na taxa baixa em que �ão te.ndo o ,governador Es- 10.000 dollars por passag�,iro. rá exposição e adoração do cents; o poder de acqui-

o quiz estahilizar attribuin- taclO COimb_!'a prest.a�o êCl!tas Nesta viagem haverá lotação S. S. 8.acramento. . sição do donar no merGI-O fracasso do IZmpresti- d s f ctos
'

f lt, d
da sua gestao �d,mITllst�atJv�, pãra 72 passageiros que a No dIa 3 de agosto realisa�- tio norte-americano dimi-'mo de 20 milhões

o � ses a a .a a e c?nforme.pr�celtua a dlsposl- bordo do «Dox» gosarão de se-á na capella dasLarangel-. �o
d l'b confiança do capItal es- çao constItuCional, o deputado todas as 'commodidades mo- ras a primeira communhão r�mra de 2 I. 10 ,desde aIZ Iras trangeiro em virtude dos Arruda Falcão ap�esentou á demas. das creanças e o benzimento epoca antenor éi. guerraComo é sabido o sr. Ju- desmandos govern:amen- ça.mara u.m requepmento so- Estados Unídos da imagem de Nossa Senhora até aquelle mez.

11'0 Prestes não conseguiu t liClt�ndo lOfo�maçoes .sobre o O Brasil continua a occu· do °arto C l'b t l'aes. motivo de nao ter Sido en- . A'inanh'ã, quarta-feira, missa om uma I Ta es �r �.levar cl bom termo o em- Demonstrando conhecer viado atê esta data o balan· par lu�ar de destaq":le na 1m·
no Collegl'o, por alma de Cy- na compravam-se na (rra-

f
.

,

. ,'- d t d
..

f' portaçao norte-amerICana deprestill10 de 20 milhões de per eItamente a- sItuaçao ço e. con as o exercICIO 1-
p"llles de reptis. Esta impor- rino Leite e na Matriz por al- Bretanha tantas mercado-

libras que pleiteou .para nossa, não, obstante en- nance.lrv encerrado.
tação. que augmentou consi- m�. �e Auta �1aria Jos�. Quin- rias quantas se compra-a valorização do café.Es- contrar-se ausente do paiz, RIO GrandlZ do Su.' �er�velmente este anI?-V,. at- ta �eJra, ás 7 horas, illlFlsa P?r vam antes da guerra com

se fracasso é devido ex- o sr. Luiz de Araujo des- Em Porto A.legre contmua tmgm, nes quatro prlmell'OS palemtearsd.e seLxetOaPfoeldl'roa, ea·s M71irl1I� 17 sh_il.lings; o. poder' de ,

.
.

� f
'. , 'alcançando rUIdoso successo mezes, a 1.065.640 dollars,ten- -cluslvamente a "ua alta pediu-se, dizendo que es-\ no Theatro Carlos Gomes o do o Brasil concorrido com missa do Apostolado da Ora- acqUlslçâo da lIbra ester-

de habilidade, á pouca pera que no governo, o ção. Sabbado, às 7 horas, por lina no mercado inglezconfiança .que s. ex. ins- sr. Julio Prestes nã:) ve- alma de Jose, Thedeu. diminuira de 15°10'_piruu áOS americanos qUe, nha a fazer tão má figura Ve'1da avulsa de jorl1aes e revistas
VENDE-SE um cofre Com um marco com-

f Diariamente a redacção d'O Pharol recebe para venda avul-affirmo sem receio de er- como ez na sua \"isita á sa os seguintes jornaes: O Jornal, 0Globo, A Noite, O Diario da «8eguritas»áprova de pravam·se na Anemanha
t t d

.

t t k Noite.Encontra-se tambem á venda, recebidas semanalmente as ex- t t d
.rar, eem O O O 111 eresse erra yan ee. cellentes revistas: Cruzeiro, E:x;celsior, Estadio, O. Q. A., Nume- fogo. A tratar no Banco an as merca orras quan-

ro, Kosmoseojornal humoristico A Manha. do Brasil. tas se compravam' antes
da guerr.:l com 79 pfen
nigs; o poder de acqui
sição do marco no mer

cado allemão diminuíra
de 21010'
Com um ,franco-ouro

comprava�l.-se na França
tanta-s mercadorias -quan
tas se compra\Tam antes
da guerra com 78' centi-'
mos-ouro; o poder de ac

quisição do franco-ouro
diminuita de '13·{., n0 mer
cado francez.
Com uma lira-ouro com

pravam-se na Italia tan
tas mercadorias quantas
Se compravam antes da
guerra com 84 centimos
ouro; o poder .de acquisi
ção da lira-ouro diminui
ra no mercado italiano
de 16 l.

por procésso scíentifico, absor
vendo elementos nutritivos,
ricos em vitaminas que dêm
ao sangue a força e alimento
que lhe faz falta.

•

A Emulsão de Scott é o

oleo de figado de ba
calhâo, preparado:de forma a ser agra
davel ao paladar e facil de digerir, que
robustece e fortifica o organismo.

«CHARGES» HUMORISTICAS

m=::::::::=::::::::;:.�::::::::::=::::::::=::::::::::::::::=::::::::::=::::::::::=::::::::::==-::::=::al :

() ROMARIÃ A IGUAPE �
() O hiate-mot�r "Ramos» de propriedade V
() do sr. Antonio da Silva Ramos, partirá desta O
O ci.dade no diaBü do corrente, ás � horas, e� O

() VIagem especial a Iguape, conduzindo remei-

�ros que desejem participar daqt;tella tradicio-

() nal festa. As passagens são de Ida e volta e
, pode rã? ser reservadas desde j�. O regresso

1\() ser/á feito logo apos a -terminação da festa.
)l.�=::::::::::=::::::::::=::::::::=::::::::::=::::::::::==::::::::::=�::::::::::===���

LUIZ RODl - I��.:m ii&Ow"MMSi.*':ma!fiM\lG:�"��ry+sMW·.:Bl 4"'& -«..

it�a���S:���fs�:::s�as� II CAFE' PURO V I NAG R E I Café
exma. progenitora e a

Iseus irmãos, o nosso con- Trabalhado exclusivamenteterraneo sr. Luiz Rodi,
estabelecido na cidade de

I:
com café velho de

I

Paranaguá. 1a.. qualidade.
Regressou de sua via-

gem do Rio de Janeiro,' IOFnCGS-Se a domiGilio
onde se encontrava a pas- I.,seio, a senhorita Ondina
dos Santos.

INÓlÕ)
I
i
I

Itajahy I
'MER":o>teJ\'ii!C·�If

da conhecida marca

o preferido da cosinha

�Ji@) tflJ!J!�
tm.'!!D! t�lD!� �'!!ll=

11� lIDuIP�nnl!'JiltID",� ��l:IloVll"'fiIiII&�15iiIUIl'I;J

FAMILIAR

I Peçam
I Rua Lauro Müller, 94
noi§i!í4iiil!jI§i(·U1iiiiM�,\·��I.Aí$hiHSt#t·��9::pt?l.JV:}j'f!·>hb#iMiii<·�foi#i@iiR·."'=

"'-

a PEDRO BERNARDESCom a senhorita Rosi
ta Uriarte, dilecta fi!ha do
sr: Joaquim Falco Uriar
te, ajustou suas breves
nupcias o sr. Altino Wer
ner, commerciante esta-

.

belecido á rua Blumenau.
Telephone, 33
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ITAJAHY

Endereço telegraphico PAPEL, •
- -
• Caixa Postal' nr, ,16

, .

Unica fabrica de pape ( no Bstado de S. Catharina

Fabricação de papeis... �
')" MANILHA

K R A rr
JORNAL

E M'S R U L H O
E ESTRANGEIRAS

,
' '

'.
"

1 COM ,FIBRAS NACIONAES

II

======�==D�O�=R=I=O�����=�=�,�IT==A=·J=A==H=Y=..�

X
II II
i I . '1

I)

SOLAR o typo de chapéo ,.=--� ,

�:��e fino e ele- Linha; da
.

AutocOmnibl1s Ifajahy -FI,orianopolis
SEDAN Meias superiores, '

JOSE' DODFUGUES ===�I toda de seda, ba-I
1\

, guet moderno, a Cornmunica ao distincto publico que os carros desta Em-
,

7$;500 o par, preza trafegam entre esta cidade e a Capital '

EL-�A O novo tecido de pa- obedecendo ao seguinte horario: "v lha de seda em co-
.

'

J es modernas, metro Sahídas para Florianopolis, ás segun-// Sahidas para Itajahy.ás terçaS_I'8$500. das, quartas e sextas-Ielras.ãs 8 horas quartas e sabbados.ás 12 horas

Para demais informações na «A INFORMAnORA�
, Casa Reis -- M. V. Garção '- IRUA PEDRO FERREIRA, 65 ITAJARY Praça vtast Ramos (Edificio Olympio) .

_____"""'""' ........ H�_"""'"
-- IfA]ARY --

-�.=-='

,'ALFAIATARIA «A ITAJAHYENS,E» ..

-DE-

JOSE'·�. MULLER
A preferida pela mocidade elegante. Dispõe de officiaes
aptos e encarrega-se da rapida e perfeita execução

de ternos de accordo com os mais recentes figurinos.
Tenham sempre em vista: Antes de fazer vossos ternos

deveis informar-vos dos preços da A ltajahvense
a popular alfaiataria do Cazuca,

I������������I� .

'

�lillrmrnrm m:rnJlj11mr!illJ::rrrnffintt3JLiAmTm;rmFrn:1rnT,m'rn�rnH81Cmm[]illl;,',

"

,

Pharmacia Cruz. Coutinho 'F"t=-=-·
.-=- __

'_,_'0= �
.. � ��- L��__=

-:.
_0, __ ''", - - x= ..

_�---l:-m
, CASA VICENTE BULSONI. _ DE._ 'ffij � Podereis aviar vossas receitas com absoluta se- m" ' -

�. W It d C IJt' h I '-i gurança e modicidade de preços na Pharmacia Santa Íi'-�

I
CASA DE FAZENDAS E ARMARINHOS �

a ru as o li'} o 'ta]! Therezinha. A manipulação dos productos desta phar- lJmlJ
: Estabelecimento Fundado em 1869 'ôl macia obedece ao, maior escrupulo cingindo-se fiel- Im!

Secção de Seccos e Molhados.vendendo generos celontaes a pre-
.

'

'�i,. _, '.'� v ,�
ços sem competidores. Para verificar a exactidão dessa �UA LAURO MULLER, 34 IITl mente � prescnpçao medica. As vossas compras quaes- lE13lJ

,
.

aríírmatíva damos abaixo o "e,o, de alguns artigos a vigorar InaiahV - Santa Catharinallj quer s�Jam eUas serão sempre authenticadas pela 'm!

I' , dU�!l_nte as pr,?xIma� semanas:
, � Pharmacia em edificio proprío, mon- '. 'I 'mais rigorosa garantia dando-vos a' certeza de uma tmi

BaJ?-ha',kll02$800;felJao, 400 re!s; Iarínha, 3.,50,; trigo, 1$000; cen- tada com todos os requisitos �,oPtim,a acquisição. ' " ��Jteío, 500.rs; carne secca especial, 3$000; carne de porco, 0$000;. '

da hygíene �ml '
' '[ffijjlinguiça 3$000; batata, 500 rs; café, 2$000; OVOS, duzia, 1$400; teu- I '

'
: J '

PRAÇ'A VID AL RAMO<;:
c'

23' TTA]AR\! :",

I
cinho 3$00�;

a.
raruta, 1$60q;, fub�: 500 rs; assuca� grosso, 500 rs;

Tem grande sortimento -

,d� drogas, .Ir!l! ' ,

�"1 1 ,-,

nr..
-_

,�
,

",.
m'

assucar Chnst�l, 800 rs; queijo, �llO, 5$OOO;manteIga, kílo 6$000. : AVia:���n;:�:it::tr:ng���lql1er ,�,
'

Pharmaceutico RAUL HEUSI DA SILVA', f�JRUA RERCILIO LUZ, 69. - ,I'FA]ARY I hora da noite . I·_:J_-,-,-" = ,.__;-�- ---" -'=--"'-L4 r- '-�·------"ffilJFi'jJrr.--r"·i'Ifr-- r.-.�
• ,1

n�����=:::::::O:'::���J::::z::�iJ. TELE?HONE 16 ml,�31m,mjmamJcammLmder.lnllED1m:m,amLWLmjIWllm.l�lml
-'

.'
..

. .

1ST
Representados:

'

Deposito atacado _'_ IIAJAHY _"_

farinhas de trigo do Moinho Fluminense S. A.

Xarque dos srs. Fraeb & Cia.
Assucar Crystal e refinados

Saecos de aniagem e algodão \�\,�Larnpadas electricas da GeneralEleciric' •�

Companhia Antarctlea Paullsta=-S. Paulo
Herm, Stc Iti &. Cia-Rio de Janeiro

leal, Santos &. Cia.-Ri9 Grande do Sul
Fabrica d� Louças-«Ceramica.Paraná>

Casa Pratt- Ourityba
. E. Porto & Cia. - Aracaju
«Comll. Alliança da Bahia»
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o PHAROL

AO POVO DE ITAJAHY
Approximando-se a data em que o eleitorado Gonçalves, Olegario Luiz de -Souza, Hernani Pa-. çalves dos Santos, João Brugnage Valentim, Joséterá que escolher o administrador 'do nosso Munici- lumbo, Valen-tino Lopes Fagundes, José Maximo I Mathias Mannes, Alcibíades Reic.hert, Pedro Reichert,pio no quatriennio que se iniciará a 1° de Janeiro Pereira, Waldemar Kurnm, Leoncio, Pedro Cidade, Gregorio Reichert, Martinho João Gouveia, Joãode 193'1, apresentamos aos suffragios dos nossos Antonio Francisco Capella, Plácido Mafra, Arthurl Tancom, José Lourenço de Almeida, José Francisco

conterraneos o nome do sr. Alves, Manoel Macedo, Bernardo Petter, Carnpello Marque, Antonio Francisco Marque, Domingos Pe-

'"lOS'�J r:Ut.:�t1(O
••

r r R
Rosa, Ernesto Kumm, João José Cardoso, José An-I dro da Silva, Mariano dos Santos, joaquim Geral-

'J u b Qún mUúbE tonio Soares, Domingos Tabalipa, Manoel Paulo' dino Bittencourt, Leopoldo Geraldino Bittencourt,
Assim. procedendo visamos tão somente dar a Casimiro Conceiçã?, He�ci'io Olin",,�er...Antonio Bap- Accendino dos Santos, Miguel José Çustodio, Calixnossa collaboracão para que Itajahy, pelo seu valor tista Moura, Estellito VIctor da ;:'Ilvel_ra, Bernardi- to Mello, Otthon José Nogueira, Nicolau Santanna,

economico e pela cultura do seu povo, venha a
no �. Borba, Tiburcio �amus. Martins, .GenezlO Manoel Felisbino da Costa, Francisco Gonçalves

ter na gestão dos seus negocias publicos um ho- Coutinho, Bernardino Jo�e da.Silva, FranCISCO Ma- Filho, Francisco Germano Gonçalves, Marcos Sedrez,
mem que, pelo seu passado, pela tradição de 'seu noel Couto, Arnaldo Jose d'Oliveira, Adolpho Ger João Vieira Ramos, Domingo Antonio Sedrez, Anto
no.me, pelos grandes serviços prestados á sua terra, mano de J_\ndrade, Otto Hugo. Praum, Bernardo I nio Jovita Nogueira, Nilo Bittencourt, Domingos
sela uma garantia de uma administração intelligen- K�.lOpka, GIl Amaral, Oswaldo Silva, Luiz Leoncio Sedrez, Romualdo Sedrez, Theodoro Baptista Michel
te e fecunda, proba e progressista. Buc�ele, Paulo R�bello, Pedro .Xavler de .ArauJo, luzzi, Osny Oliveira, Izidoro Melchioreto, Francisco

A dedicação do nosso candidato pela sua ter Domingos Damazio, Egydio Linhares, CalIxto' de de Paula Seara. Manoel Antonio da Costa Fructu
ra natal é sobejamente conhecida e os beneficios Souza, Martinho da Silva, juvenal Cunha, oso Galdino Ferreira Alexandre Luiz Bento Ferrei
que tem prestado ao seu progresso, sem outro apoio Fra!l�isco Bo.aventura da Silva, Ant�nio Zacharias ra, Galdino Bento F�rreira, Manuel João Gonçalves,
além do que lhe vem concedendo o povo, são a Felicio, Avelino Werner, Thomaz Adão MuIle� Car- Benicio Teixeira Golcalves, Manoel José Luiz da
maior segurança de que, entregues em suas mãos los Gonçalves Dutra, Mano de Azevedo, J030 de Silva Francisco Manoel da Costa Manoel Honório
o� destinos do nosso querido Itajahy estarão per: Souza Cunha, Otto Niebuhr, João Werner Sobrinho, Vice�te Adelino Manoel André losé Antonio 'Feli
íeitamente amparados. O seu vasto conhecimento João �stevão dos �antos, Antonio Niebuhr, Ma- cio, Syl'verio Seraphim Anac1et�, oIReynaldo Liberare
das necessidades de totas as classes sociaes, a sua noel Costa, �ernaf(_iIno rvlOser, Ricardo K�nneck�, Viegas, Romão Hermo'genes Alves, Antonio Manoel
l�nga pratica de administração, quer seja nos ser-

LUIZ Mazzolli, DO�Illngos Braga JUl1l�r, Dano Ouri- Machado, João jacintho de Souza, Joaquim João
VIÇOS da lavoura, na qual trabalhou durante longos ques, :?orpu�ato l' lor d� Souza, Jos� Man�el ?OS Flores, Justino Martinho Firmo, Manoel André de

. antros, tran�f�)[.mando um local que vivia segrega- Sant?s, Jose Israt;l F�r�andes, !?ao Jose. DIas, Souza, João Vi�toriÍlo ?a Silva, Jo.sé Pel.uciano dos
-do .do MUnICIplO, como a Pedra de. Amollar, em, M�nIJel_ Couto, AlVIm SIlva, Damazio Umbelino de Passos, José Luiz da SIlva, Antonio Floriano Costa,
um centro de actividade agrícola _ industrial, voltan- Britto, Ped�o Bernardes, Pe�lro Hono�ato d�. Amo João Torquato da Rosa, Bento Amaro Anaclete, João
do novamente as suas vistas para a lavoura com a r!�, Eugenio Schaulíert, Joa? .SbruzzI, l!ercIllO Fe- Apparicio da Costa, João Bernardo de Souza, Manoel
�cquis!ção d� urna fazenda no �ogar Bahú, quer se- hCIO, .Modesto Fernande� VI�Ira, AI.cebIades M�r- Vicente da Cruz, [cão J9rdão �ereira, �irmino ?-o
ja na industria ou no commercio, trasformando um quetti, Alexandre Moll�r�, Joao Cyp.nano S:UStO<;llO, drigues de Sant'anna, [oão Mana Andre, Laudelino
p�ntallo em uma pequena e linda cidade, como é a Ma_noel Fernande� Vieira, An,tomo Adão Dias, [osê Candido, Bernardino João de Carvalho, Chaííi .

Villa Operaria «Pereira e Oliveira», a transforma- Jo.ao Franc�sco Le�te! Pedro Jose Nunes, Jorge ?-o- José Francisco, João Amandio de Borba, Manoel VI-'
cão porque passou a nossa' cidade nestes seis an- dngues, Joao Q�mtmo G?mes, �enezlO ,Pereir':!-, I cen te de Souza, João Vicente Cardozo, felicio José
nos, mercê da propaganda e do exemplo da socie- _Alberto Marquetti, Bernard�no Jose, Rebello, Hen

I Adriano, Fe.lippe Nery de Souza, J�lvenal���uzebi? de
dade constructora que fundou e vem administrando berto vV�rner, Arthur Candido, JO$e. de Souza Cu- Jesus, José da Costa Flores, [oaquim da Silva .Lnna,
grqtuit?mente'; o �otel Cabeçudas, o prédio dos nh�, Jose de Souza, julio Calvacanti �e ��llo, Au-, Norberto Flores Filho, Henrique SerB:phim�...�tthana
Escotenos, ?S predlOs Renaux, _Costeira e Lloyd, gl1�t? M._ Prazeres, Pedro Werner JUI:l.lOr, \ IC�0.r la

I
zio Raymundo Anac1eto, Narcls.o Jose da SIlva,

modernas ..vI v.'endas no centro urbano, a Capella da g.nlnI, 'oao D�arte� A�hurTyalle JUnior, AlclbIad.es cisco Joaquim Fernandes, Gabnel da Costa f
Nossa Senhora da Paz, o Cinema Popular, a esco- G!lrroz�, Ch�IstoVa? 1\.. '\ leIra, Iml:nanuel qurrllll, Ourencio Cecilio Passos, João 11anoel de
la «Lauro Müller», a fahrica de tecidos e a de ci- DI.onyslO VeIg�, )o�o Ama�al Sobn�ho, 'ose Fer-' Pocidonio da Silva Marçal, Manoel Lopes, Bt
garrilhos da Villa Operaria, e muit,)s outros facto- relra Mafr!l' EhsIano Andre Alves, F redenco. Tho- Saraiva Pagão, An tonio Maooel Celista, Nilo
res do nosso progresso moral e material, tudo nos maz da SIlv�,. Pa�lo Keller, Rod?lr:h? FrancI�co de tacio Vieira, Antonio Mendes, Bento Sebastião 1

•

induzio a pugnar, com toda .a força do amor que S?uza, Antol1lo lll?mermaill�, VlrgInlO Fre��nco da cisco, João Cardoso, João Sebastião. Alexandre,.ededicamos á esta terra, pela victoria, nas urnas, do' SIlva, O�nvaldo Relchert, JO,se Manoe� FehclO, Pas- raldo José Cardozo, Pedro José Cardozo, CalIxL'
DOS(SO ca,ndidato. i cho,al Mmella? Eduardo Jose de AlmeIda, Lourenço Basilio de Melio, Carlos Luiz Bento de Ferreira,

, qom este �esto não pretendemos discutir
I Jose de AlmeIda, Ad�lpho. �onç�lves d�s ba�t�s; João. Bento d,:!- Silva, I-ientique Sebastião B?rha, Am° mento do candIdato que se apresentou em oppo- Al_berto Soare.s da S".va, �.JUJz SIlya, Joao Mulle�, brosIO Sylveno de Santanna, Manoel Possldol1lo da

sição ao nome do nosso escolhido. Tão pouco de- MIguel. Derettt, Antol:lO NhchelluzzI, An,gelo Oere.H!, I Silva, Marinho Dominense dos Passos, Domingos
sejamos entr,ar em �ma lucta de cO�'petições pes-

ZanottI !heodo�o, VIc�nte Tansom, J?se B�ussol1ln�, I Bondacia da Costa, Antonio Bonifac_io. da Cost!l'
soaes, que so podena agradar a polItIqueIros sem S�nto SIg�orell�, D�mll1go DaI�f, Joao. Mlchellu�z�, João Bernardo de Souza, Pedro de OlIveIra, Antol1lo
escr\1pulos. Desejamos antes que, em uma recipro- MIg�el Stnng�n, Joao. De T�ffel? FrancIsc.o yeglI�l, José dos Santos. Firmino José de Souza, José. �er-,ca cQmprehensão do regimen republicano, os itaja- Jose Vavasson, de Lwz,. BOl1lfaclO Thoma�z�Jh, LUIZ nardo de Souza, Fr.ancisco Bernardino de OhveIr,?,
hyenses assistam á uma lucta politica da qual S11r- R.otto,. Theodoro Zano�tI.' Pedro B.ress�l11m" �nto- Rodrigues ·Francisco �ouza, Augusto José Iheodoro;
ja o verdadeiro eleito do povo. Nestas disposições mo, DIaS,. Alberto. AItInI, Jose Upvam,. Dommg<?s Francisco João de Souza, João Baptista de Souza,
de espirito é que nos envolvemos na campanha- de Scabruz�I,. Antol11? Alno,. God.ofredo �ell1, ValeI?-tll1 Miguel Ignacio da Silva, Pedro Aniceto da Costa,
Novembro pr?ximo,senuo-nus.licito esperar que' OSl. nos- J �res��mBl, CandIdo Stnngan, Francl.s�<? . �artll1a; Pedro J o, sé Ignacio, Ar!tonio Do:mician? (:ler.eira, J oã.osos adversanos mantenham Igualmente esta attItude I M.at�H�s. Man?el J,unkes, ;Archangelo PICdllll1l. Jose de Souza Soares" Joao FranCISCO CordeIro, Lmz
até a verificação do pleito, que tal mórlo de proceder PIC�mIl1l.)o�e �avasson d_e, Andre. Angel? Bolsa- Hunger, Francisco Gonçalves Tabalippa, Francisco
só póde dignificar aos que não perderam a noção n.elh, Jose MelchlOretto.; Joao Rangau,. Dam.el Spez- dos Passos, Ponciano Gonçalves Tabalippa, Custo
do dever a da honra. Uns e outros em um pleito Z13, Archangelo �onchI, Jacob !\ugUStll;110 Kret�er, I dio José Alípio, Olympio João Celista, Don.ato �e�aonde apenas se deverão medir os valores politico:,;, Pascho.al Range�l, Leopold� Mals�n, Jose Jacob pias" phÍln Gonçalves, Manoel Vicente Cardoz,o, Jose �e
que tanto vale dizer o merecimento de um e de �a�han�s Corre.la, Gerv�zlO C�,jSO Jl_:tafra,. MIgU.�I, rélphim Cardozo, Hyggino José dos. Santo.s, AlVIm
outro candidato, prestarão ainda co!laboração effi- b�nngan, F�rdll1ando Slgno.reLI, Joao SIg?orelh, João Flor, André Antonio O;lldino, Pedro Martinian?ciente para que os nobres intentos do futuro RIcanlo da C?-sta, 'pedro Krelsch, Pedro AvelIno F<;t-, da Costa, Jose Caldeira Junior, Manqel João Flor,
presidente e vice-presidente do nosso Estado, Dr. gundes, Her:r�que l(rosk, �eneros<? Machado, Enn- João José Caldeira, Pedro Andre' Nascimento, João
Fulv.io Coriolano Aducci e major Accacio Moreira, co Bressan�l1l, Cesere �Ichelluzz�,' José Gerhlano; Cezario Severino, Jose Joaquim Drlmazio, Pedro Eu
se convertam em uma bella realidade, cujús fruetos Weber, Jose Justen, Jose �essom, Pedro. Plege�, lalio de Souza, José Antonio Galdino, João Bernardo
9ue mais ambic!onamos são � paz da f?milia ita-I' Jacob

Flor DI�S,. Car�os Trels',-Ale_xandre SIgn(JrellI, l.de So�z�, Antonio )osé Gald_ino, Antonio Francisco
]ahyense, que so em um prelIo leal, selam quaes Angelo DerettI .dI LlllZ, ]os.e rv�athJas Hermes, Fré!n· de OlIveIra, Umbelmo ;\ntoIlw da Custa, Pedro, Do·
forem os seus resultados, ppderemos tod,?s attingir.\

CISCO Vavas�on, )ac�b l:UCIanI, P.e�ro Pal1�o C�rrea, mic.iano. Pe_reira, Rozendo Cla�dino de Freitas, Ap-
. .Devendo tambem o eleitorado de Ita]ahy coIta- JOSt; Bet��nt, Jo�o BaptI.sta i\.!artmI, Hennque Pes- tOnIO VIllam, Adolpho Cugmer, Marcos Gl:egono,borar com o seu voto, a 3 de Agosto proximo, para som, EmIlIO TreIs, Eg:ydlO Joao Weber, P�dro De Norberlo Vi11ain, Geraldo José de Borba, Jose Anto
a eleição do presidente e vice-presidente do Estado �oIfel, Pe�ro Eger, Ju.lIano C�sta Netto, Joao Kra� _nio de Souza, João Delphino Ferreira" Sebastião Pon
no quatriennio a iniciar-se em 28 de Setembro do osh, �assTano Antol1lo de MIranda, Fernando Jose tiolli Francisco Pontiolli Palmiro José Dalsoquio,
corrente anno, solicitamos de nossos amigos o com. Sc�mItt, Paulo Kracish, R.oberto JUI?kes, Olympio João' Geraldiuo Serpa, L�iz Severino Cardoso, JoãJ
parecilllento ás urnas nesse dia para suffragarem os Joao de Souza, A_ugusto Wu:ter, 1-�athIas �ohns, P�- dos Santos Mafra, Antonio Ferreira da Luz, José
nom�$ dos illustres catharinenses

.

dro Berns, Agostll1ho Dal RI, TobIas PaulI, AntonIO �janbel Domingos, Manoel,Felisbino da Costa, An-

Dr �utl"�1 t:J ,.

"I' fiá ,. Scbmitz, _Olegaric Weber, Estevão José de Almeida, tonio Lider Francisco Vital da Silva, Felippe dos
• 1 "O \,.torlo ano n LlCCi Manu.el Av�lino Fagundes, AlfO�lS0 Weber, j::laul? Santos, Roberto Lessa, Ernesto Francisco Veuanc!o,e Schmltt, Joao Marçal Bastos JUl1l�r, Marcos Pem, Luiz Le�sa, Manoel Domingos Pereira, José J9aq�I�1

m�"Jor �J,ose' 'ilCC�'C"IO' So�re,s ,Bern.ardo Pedro Hammes, .Greg�no Pe.tr,Y, Leopoldo Sabino, Domingos Machado filho, Antonio MaUriCIO
"I en U ,� Kr.aclsh, R:.o�olpho. Dal R!, jo.se M?thIas �Ilbert, Leite, José Alberto de Borba, Antenor Róberto Lessa,

more"lra Antenoro VIgaroI}I, !'lerclho VIg�r?,:ll, Antol1l0 M;ar- João Francisco Casas, Clarindo José Paulo, Migue�çal Bastos, Andre Gess.ea, �spe�Idlao Auto LeIte, Palllo, Francisco, Damazio· Nunes, Luiz Àug\lSLo�anoel Çotardo, Ant?l1lo Vlctonno Ca_rdoso, Fran- Paulo, João Germano Felido Junior, JO'se Custodio
CISCO. Gmlher�ne, Berh�l, . Ma�oel Fn�ncIsco Mar��s, Ignad'o; Cail:<Jfq() José Cqstodio, Severino, Domil� gos
Laud.I�no Jo�e d Alme��a, VIcente danm-:l FelIclO, Vice_nte, P�qi:o)osé •

Ev�risto, J-oão J_?se Evanstõ,
HercllI� Jose de AlmeIua, _Angelo �rovezI, �ano_el C lnnndo :�e.b,a.�t,I,c�Q' �unha, Manoel, Joao,' Fernand.es,Seraph.Im Sl�va, Mar�os Joao Gouveia, �ntol1l0,Joao João néuiiaziQ: ,.�unes" Jeronymn Ça�a�� Oeraldll1o
H;ono!,lO, Jo�o I�nac�o dos Sant_?s, Alvmo Sal�ador franciscá· Silv�ira, Vicente Sagaz, -);,\aütnho Casas,
PI�heIro, VIctono 1 ancom, !oao J?enno �ell1e�t, I' Franciscó Hyppolit0 CaSé)S, Geraiçlo· .Casas, Oerrn<t;Joao .Tacon� Jr., Ad�Ipho B�p"lsta Nllchelluzzl, Mano

I
no Francisco Silveira, José Bento, G-QI)çalves,

'

Jose
Baptls.ta MIChell�!ZI, SebastIão Ganz, João Brl1gn�go Sebastião chi Cunha, Amaro ManoeJ:P�r�ij'a', AntonioAr.ltomo, ?t'bastIao. B!ugn�go, }�selmo Ba[>tIsta Claudino, Lourenço João Igna.cio, Jo,.�.é) Spntllnna, Sa
�Ichel1uzzI, yandelIno_",Armmd.o rehsberto, Jose Ma- t�mlino Travano, José Antonio '\�alt,r,i,lw, João do!S
na de A�meld'!l. Jr., Jo�o Hennque de .Souza, Jocun' Santos Barhosa, Pedro Cunha, Pedro; R. ,Pereira, Se
do BaptIsta MlcheluzzI, Manoel Joaqmm Mafra, Ola- bastião dos Santos Furtado, Emiteri.Q COI!'ea da Silva,
vio da Cunha, João Campigotto, Filho, Lallro Gon· Pedro Vanzuita, Juventino Antonio da Silva, Victor

politicos esses. que pelo seu passado são dignos da
confiança de todos os catharinenses e lima gárantia
das liberdades publkos e do direito de tonos os
cidadães.

,

.

Itajahy, 18 de Julho de 1930.
Alberto Pedro Werner, Juventi:no Linhares,

Bento (iordiano de Oliveira, João Angelino Junior,
João Arcary, fTermogenes, de Souza, Espe'ridião
Gracüiano da Silva, Antonio de Souza Cunha, Pri
mo Uller, Manoel Cornelio de Oliveira, João Bap
tista da Cruz, Aquilino Werner, José Ma�imiliano
Müller, Pedro Candido, Luiz Fellippe da Silva Porto,
João Paulo dos Santos, Hermetes d'Aralljo, Godo
fredo Kracik, José Mariano Furtado, Oswaldo José
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Sebastião Correia, Manoel Donato Pinto, Romario Vieira, Manoel Bonilacio Martins, .
Carlo Dorigatti, I De-Toííel, João Alchini, João De-Toífel Domingos, Vifelizardo Cordeiro, Manoel Placido Cordeiro, Jayme Indalecio Martins da Veiga, Bento João da Silva.] torio Stringari, Jacob Canal, Pedro Alquine, Seríeito

Gustavo Pereira, João Miguel Klock, Aristides Van- João José Emigdio; José Antonio dos Santos, João I Alquine, Chuerino Micheluzzi, Fortunato Stringari,
suita, Antonio Manoel dos Anjos, Luiz Olegario Pe- Antonio Horacio, Antonio Roberto dos Santos,' Vitorio Angelo Martina, Camillo MarLina, Francisco
reira, José Joaquim Amancio; Amaro João Coelho, Fortunato Tormena, Alberto Jose Vaz, Aprigio José Martina, João Selis, Martini Ginseppe, João Canal,
José 'Antonio dos Santos, Paulo Rodrigues da Silva, Ferrnino, Antonio José Cardoso, Avelino Manoel jacob Martina, Jacob Ronchi, João Ronchi, Vicente
Olegário Rodrigues Pereira, Nicolau Francisco Nasci- de Souza, Augusto João Serpa, Donato jacintho Marangoni, Angello Lunelli, Celeste Alchini, Alberto
mento, Torquaio Francisco dos Santos, Fioravante Rocha, Nicolau .Cardoso Mafra, FranCISCO .Militão Diola, Antonio Diola, Arcangelo Melchioretto, Baptis
Russi, Paulo Rodrigues, Antonio João Semes, Fran Nasci-nento, Dorval Rocha, José Verissimo Pinto, I ta Michelluzzi, CarIo De-Tollell.Coustant Milchioretto,
cisco Celso Mafra, Adelino Francisco Mafra, Fran osé Struner Sobrinho, Silvino João Custodio, José João De Pra, Baptista De Pra, Felicio 'De Pra, 00-
cisco Celso Mafra Junior, João Crispim Vieira, Luiz Cezario dos Santos, Leonardo Day, Ul1ysses Da-I mingos Ronchi, Francisco Stringari, Marco De Pra,
Crispim Vieira, Francisco Boaventura da Silva, João mazio Leite, Antonio Silveira Costa, Elpidio José João Maresano, José Marangoni de Martin, [oãoMarcos da Silva, Luiz Victor da silva, Mario 'Fran de Andrade, José Pedro Sant'anna, Alfredo João Devalliere, Domingos Milchioretto, Pedro Milchio
cisco Mafra, João Bento filho, Belizario Venceslau Custodio, Gustavo Verissimo Severiano, Ayres I retto, Gabriel Martini, Baptista Milchioretto, fran-

,Juvenal José Amorim, Irineo Martinniano Arthur Pereira dos Santos.loão Francisco Constantino, cisco Volt, Vicente DE Pra, João Mosca, Alfonso
Lammim, Nicolau Chaves, Machado Filho, José Ma- Gustavo Pereira, Manoel Pedro Marthental, Manoel I De Pra; Gioconno Brugnago, Francisco Campigotto,medio Lammím, Angelo Vieira, Elyzeu Russi, Ge- Couto (primo), João Vinter, José Ranulpho de An-I Ricardo Pidrini, João Pivato, Battista D, Déa , Jacob
raldo Gonçalves, Geraldino' Gonçalves, severino drade, Pedro Moreira, Alíredó Day, Graciliano João Carnpigotto, Antonio De Bíazzio, Leoni Costa, Stü
Gonçalves, Paulino Moreira, Manoel Pereira da '·Sil· Ignacio, Germano Florencio Borba, Egidio Alexan- ngali Emilio, Antonio Stringali, Celeste Zapelini,
va, Francisco Devan, João Francisco Pereira, Gre- dre Selverio. Anselmo José Silva, Rayrnundo Victo- Ernesto Stringali, Amadio Dereti, Benedicto Dereti.
gorio Cardoso da Silva, flodoardo Lima, Pedro San- rino, Cypriano Sylvino Custodio, JOSé Raymundo João Nicolau Schinkaiu, José Rodrigues Valle, Ma
tanna, Theotonio Simeão Lima, Manoel Alipio Go- Anacleto, Agostinho José da Rosa, Joaquim Manoel nuel José da Silva, Braz dos Santos, Carlos Ardigo,
mes, Honorio Oliveira, Bernardino da Silva Ramos, Jacob, Pedro Paulo Santiago" Antonio Bernardo Estevo Euzebio Pereira, Israel Damazio de Brito,
José Delíino, José Francisco Cardoso, Bruno Schaui- Santanna, Lydio Leal Nunes, Sylvano de Souza Luiz Dionizio Vieira, Manuel João Leite, Antonio
fert, Amaro José Anac1eto, Pedro Vieira Lopes, Aris Baptista, Graciliano José Furtado, Nicolaú José joaquim de Oliveira, João Cardoso Silva, Luiz ALJ
tides Vieira, Pedro Camillo Vicente, Leopoldo Wer· Furtado, Manoel Bento Francisco, Cesario Francis- gusto Benvenutti, Antonio Sarnagaia, Angelim An
ner, Antonio Francisco de Souza.Iosé Maria Lestren, co Anacleto. João Marques Celestino, Felippe Victor jolette, Joaquim Antonio de Oliveira, Edmundo Leo
Bernardino Amancio Silva, Elpidio Ponciano, Sotero Tavares, I?eln:iro Se_venn� Tavares, yictor ,

Leal I po!do_ I\1e�'izio, Martin_!1o Dionisio, Vieira_:> Manoel
Pereira dos Santos, Vergilio Rocha, Celso Lopes de Nunes, juventino Jose jacintho, Antonio Jose [a- Irístão Bittencurt, }oao SOUZd e SIlva, [oão Cruz e
Mello, Athanasio Joaquim Rodrigues, Heitor Pereira cintho, Iosé Romão Theodoro, Candido Francisco Silva, Antonio Cruz e Silva, Pedro Merizio, José Irui
dos Santos, Anizio Pedro da Luz, juvencio Fraucisco Rodrigues, Manoel Querino de Souza, 'Quintino José .anosky, Theodoro Benassi, 'Ernesto Schroeder.An to
Capella, Mé\noel .Francísco do Nascimento [unior, Vieira, José Jacintho Filho, João Leal Junior, José nio Floriani, Luiz Zen, Nicolau Kistennmasker, GUl
Josino Coelho, Manoel Vicente Coelho, João Pedro Leal, Nunes, Antonio Sebastião dos Santos, Bernar- lherme Becker, Manuel Brandt, Alfredo Merizio, Bo
de Souza, Manoel Honorato Coelho, Honorato Coelho dino José da Silva, Amaro Martins Bittencourt, Nilo mingos Fumagalli, Antonio Tcrmena, Alfredo Hen
�a Rocha, Vicen,te HO,noratb Coelho, Antonio Ma.r- II de Andrade� Abilio da �ilva. Fe!nando �1�noel Iv:la riql�e Lourenço" Lucas, Pereira Junior, Antonio Lyra;t111h0 de Souza, FranCISCO Antonio de Souza, Anto- chado, Clarimundo Jose -Andiade, Vergilio Dornin- Jose Lucas Pereira, Luiz Gonzaga de Borba, Jose
nio Manoel do Nascimento, João Honorato Coelho, i gos Vicente, Joaquim João Vicente, Bento João Roza Borba, Domingos de Borba Fiiho, Honorato
J030 Francisco de Souza, joão Verissimo Maxirno, I Sant'anna, Antonio Manoel Correia, Vergilio Bernar- José Gonçalves, [acintho Domingos de Borba, Theo
Félix Couto, José Alexandrino de Souza, Manoel dino da Rocha, Agapito Francisco Santos, Emílio philo UCOE'ki, Olympio JOSé da Silva, João Paulino,Francisco Claudino, Manoel Theodoro Rodrigues, Moleri, Adolpho Schuree, José Evaristo, Wilhelm joãi José Ritta, Veronico Crecencio Tavares, SatiroJoão Melchiades 'Fernandes, Oermano'Trancisco Pro- Schüne, Miguel Deretti, Antonio Fauro, Pietro For- José 'Thomaz, Pedro da Silva Pinto, Pedro Izidoro
veza, .e erino Antonio Moreira, Olympio Quintino ] lin, Quirino Forlin, Angelo Forlin, Angelo Leonoar, Oliveira, I.ino Francisco Silva, Calixto Domiciano

. julio José dos Santos,' ,1.\ ntoriio Moreira, i João Scaburri, Luiz Scaburri, Vicente Slebani, .,J oã o I Souza, Luiz Büchele, Antonio Rebello, Tiburcio Ra-
VIcente, João Camillo Vicente, Antonio Bressanini, Izidoro Furlin, Sancto Vavassori, Jacob mos, Lino Otina da Silva, Manoel Pereira Santos,

,

' ::los Santos, Pirmo r\lexandre, José Au- Rotta, Luiz Br.essaoini, Francisco Vavassori, Luiz
I Antonio Dionizio Rezio, Jo�é Bernardino de Borba,

»eiga, Vicente Maria, Paulo Ricardo, An- Slebani, André Vavassori, Luiz Slebani Filho, Luiz Marcilino Izidaro Russi, Juvelino Manoel Rodrigues,,ncisco VIllain, 'Domingos Antonio Ricardo, Vavassori; Berioldo' Forlin, Vital Slebani, Domin-I Paulo Keller,· Pedro Sant'anna, �aturnin.o Sergio Cus
Adão Müller, Dotval M. Cos�a, Luiz Monte- Domingos, Chiodini, Ivo Sarisi, Bonifacio Spezia, todio, Theotonio Simeão Lima, Ouilherme José Gon-

" .!-\ntonio Nazaro de Borba, José Molleri, João' Ernesto Spezia, Daniel Costa, Ernesto Deretti, rau-I çalves,' Ozoriú Camillo da Silveira, Jacob Páulo 1{el
,u;:,c Pereira, H,,:,nrique

.

Kobarg. Reynaldo Correia, lo' Chíodini, Angolo Balestieri, João Victor da Silva, ler, Antonio João da Costa, Antonio M.anoel de Sou
João ,Rocha, Arnoldo Korb, Joãó Albrecht, Antonio José Luiz lvíaximo, Gervazio Nicolau Costa, José za, Antonio da Co.sta Flôres Filho, Augusto JoséMatbas Paulo, Adolpho Mathias Paulo, Braulio Im-! Vieira Rodrigues, Manoel Silvestre dos· Santos, Pereira, Alfredo João da Silva, Antonio Pereira de,
thurn, Sergio An!'Ünio Martins, Francisco ':Antonio' Izidoro Prancisco da Silva, Davíd Prancisco Delphino" Souza, Augusto Pereira, dos Santos, Abdon dos
Martins, Antonio. J- Kanolli, Manoel Gervasi; Lau- i Vitai Derett, Florencio Dereti, Luiz Dereti, Angelo Santos, Pedro Apiceto de· Souza, Polycarpo José
d�li�o tDamazio, João \iViIlert, Sebastião Marques Rangetti, Francisco Tironni, .:v.Ioyses Deretti, Deretti O'e Oliveira, Pearo do" Carmo Zimmermann, JeroVIeIra/ H1ldebrando Correia ,ie Negreiro. Elesbão Josepe De Giovani, Doretti Josepe, Doretti Lirigé, nymo Bento de Azereélo, João Hermenegildo Mafra,
Nunes, Fellippe Benigno. da Silva, Manoel Linhares Zannotti Theodoro, Ernesto Bertholdi, Angelo :::;trin- José Anastacio' de Souza, José Militão Cordeiro,
Junicr, �n tonio

- AIves da Cruz, Frederico Guilher· gari, J03{1uim Picinini, Domingos Surcli, João ·Pes- José Be:Twr9ino Oliv�ira, Jo�é Basilio Silverio, J o.a
me PaltIll2' Antonio 'Noronha, Elpidib SOl,lza, José soni. Ju'iv Costa, Lui.t; Lazari, Pedro, Rangetti, Pe- ·quim José de Oliveira, 'Octavio Pelix da
Amaro Cabral, J.osé Corbeta, José Siqueira, dro Luiz Oliveira, Fortunato Feder, Leonardo Spe- SHv a, Olindio José Pereira, Alípio Manoel Amaro,.José Domingos ,de Souza,_ Conrado Stumbo, zia, Lúiz Balsanelli, José Paulo da Rocha, Henrique Victorio Finazzi, Luiz Volpi, João Rangetti, DanielJosé Marangoni de Martin, Jasson Zimbro dos San- Bressanini. Leopoldo KP'glier, Luiz Krenner, Luiz Sp€zia, Rangetti Josseppi, Antonio Sebastião dos
tos, Augusto Heil, Martinho Silva. Prederico. Pereira, Ochsler, João LUCÍLini, Henrique Havenstein, Adolfo SéJE.tos, Antonio Braz de Oliveira, Antonio Tertu
Manoel \osta. Paulo WiIlerich, Reynaldo Machado, Germano 1)9-uer, Alberto, :J:-,anke, Luiz,Chiç)(lilli, An· liano da Cruz, Altioo Yrederico Silv,a, Arnoldo Ber
Morgeno da Silva, Manoel José Gonçalves, Pedro: tonio Ll1chetta, Pedro Borderes, João Siaz, Francisco nardióo MüIle, André, Augu,sto Silvá, Amandio Ber
"f.stevãõ, José Victor 'Mendes, João Jo�é de Souza,. Lucoli, Portunato Martiné, João Crecencio Silverio, nardillO da Costa, BernanlÍno Domigos Sacramento,
Ad?lpho �lock, Joaquim José Gonçalves, Maximiano João p"masio, \Vanderlino Zimmermann, José Mar- AmarQ, RodoJp110 Prancisco Souza, Marcos Gon
Im1anostl<I,_Mascos Amandio da Costa, Prancisco' tini, Simão Brugnago, Domingos Pedro da SilVe!, çalves Sántos; Miguel f nt.onio Pereira, Elpidio João
Th�o,doro Pereira, Manoel João da Silva, Rodo\pho iLeopoldo Zimme1mann, Tobias· Dalle. Cort, Paulo da Silva, Bemar:lino José de Oliveira, E2equiel JoséFelIclO Gonçalves, Basilio João da' Silva, Antonio I Dalle Co'rt, TizÍ3no Micheluzi, ;\bno.el Candidp da Gonçatves, Elisiario André Alves,;. Eurico Pedro de
Fel�cio ÇJ:onçalv,es, Um-pelino Vargas, Manoel Hostim, i Silva, Ernesto Thomaielli, Feder Geovani,Íosé Shz, I Souza, Eduardo Zimmermann, Frederico 'Thomaz da
Jose Joao HostIm, João Marques Firmo, João Pereira I João. nalle Cort, Jose Suchetta, Paulo Feder, Amadio Silva, Firmino Martin-s, Gendicio Pedro de Souza,
Furtado, Fernando Carlos Koeller,Rodolptio Zimmer- Andrino, Ernesto Costa, Bonifacio Thomazelíi. ' Cas- Oregorio Caetano da Silva, Fonorio Oliveira, Joãomann,josé Nunes, João Zimmermann, Augusto Rei- siano Antonio de Miranda, ("::arlos Schimidt Sobri Francisco Pereira, José Vicente IvJac.edo, José Ber,
chert, José :?aulo Pereira, Theodoro Reichert, Pedro nho, Siegmundo Stein, Antonio Schmidt; Pa�llo Da-' nardino Gomes, João Candido Moreira, João Gaza
Paulo SabeI, José Mathias Maes, Alexandre Franci,,- nosgy, Felicio Diola, Emir Schwarz, Henrique Lem- nicra, João Aüdré da Silva, João Doming0s dos San
co de Borba,' .J0ã� K�ock, Leopoldo Miguel Zilllmer- ke. João Antonio Luciani, João Bizatto, Bernard9 to�, João José Oonçàlves, José Jacintho Juniol, Mar
mann, HercIllO HIlano 'Casas, Pedro Paulo Costa, Felicino, Carlos Lucifll1i, José Luciani, Franz Sch.midt, celiho Peliciano dos. Santos, Manoel José Gonçalves,João r�einertt, Luiz Edúardo df' SOUZél, Vicente Ro- Leonard Boader, Eduard Reinhold, Leopoldo H?:lfrück, Manoel Alípio Gomes, Pedro Amaro de Borba, Pe
cha, Pedro Francisco de Miranda, Pedro Gcinca'lves, Paulo Klein, Germano Fredt, João Mü1!er, José Cu- dro Domingos dos Santos, P�dro Honorato de Car
Manoel Machado Nunes, Ad(')!fú Hostim, Alfredo nha Pilho, José Kunradi, José de Souza, .remando valho Antonio Bibiano das Neves, Estanislau 00-
Semie�teoscki, Ozorio Camillo, Natividade Amaro, Puk, José Kraisch, Pedro Russi, Alexandre Rudolf, mins;os Cidal; Ladislau Augusto dos �antos, Br8z
Antomo Yunk,ers, Pedro Hostim, Antonio José Gon· Fernando Schell, Jose Rauk Junior, Luiz jiencke, João Sant'anna, frdncisco Bern:ardino Müller, Vi
çal�e,s, Bened�cto Gonçalves, João Luiz Gonçalves, Manuel Baptista da Costa, José Kkiakonwscky, cente J0ão Estevão, Theodoro Manoel Pereira, GlyFellClan? L�l1Z Gonçalves, Laude�i.!1o Gonçalves, Bento Fortuozo, Soares, Izidoro Bronhago, Edelmiró cerio S. Braz, Domingos Bernardino Oliveira, Anto- ,.

J�cob Fmardl, José Gr�gorio Casás; Dorval Grego- F. Cardongo, Zacarias Cordeiros, Martins Henrique. nio Schmittz, Antonio Bapt\sta da Costa, Benedicto
n,o Casns,. Bertho Dommgos Adão,108quim Bernar- Bruno Martins Henrique, Se.rgio Antoni.o.,I,Bonetto, Francisco Zimmennann, Antonio Oastaldi, Fortu·
dmo, PereIra, Miguel Luiz de Souza, ·Mathildo João Firone Prederico, Henrique Reinert, Paulp Nicolau n2to GasÍé.ldi, Boaventura José dos Santos, JoséAdnano, Eloy João Adriano, Athanazio de Souza, Schurra, José Lino Kremer, Ben,t.o· Avelino Fagundes, Nascimento dos Santos, Damazio José dos Santos,
Pedr? de Souza, Florindo Anversa, Juvencio Rosa Hortencio Mathias Jonkes, Antonio M. Schmitz, José Antonio josé de OlivE:ira, Deocleciano Barboza de
da SIlva, Bernardino Francisco de Soüza, José João \Vinter, Jeronymo José da Cunha:, Manoel ,felippe Souza, Pedro Gomes de SOt;lza, Eduardo Pedro Vian
de Sou,za, .Manoel Gonçalves; José Manoel de Sou' dos Santos, Ambrozio Zimmermann, 'Mathias Zim- na, José Domiciano Filho; José Barboza de Souza,
za e SIlva, I?raz Pedro Anastacio, João Schubertt, mermann, Martinho Machqdo; Simão' Aechsler, Se- Francisco de Assis Souza, Antonio Ignacio de Sou
Pedr<! Franc1sco Pereira, Hercilio Domingos Macha- bastião Schmitz, Alfredo Pereira, Paulo Kammcr, za, I crnacio ferreira de SC)llza, Thomaz de Souza Bor
do, Cyrillo Corrêa dos Santos, Tertuliano Sabino, João Reichcrte, José Hasque, i\ndre Leonardo Sch- aes °Zacharias Antonio Pinto, Barcario fFancisco
Vital ,Pereira, Manoel Agostinho da Silva, Eurico mitz, Vicente FOhtanini, José Sasta, Carlos Volpi, Chr'isanto, João Damazio Lourenço, Thiago Antoniu
�rosttck; Pedro Antoni� de Sou�a, Domingos Mar- Umberto Jbsé Caglioni, Angelo Altine, Luciano ·Lu- Duarte, S�bastião João �aptista, A�astacio Na�citInho Santos, Manoel NIlo- da SII�a, Bert�olcto )or- ciani, Luiz Caglioni, Adolpho Volpi, fo.rtunat0 Le. mento, Toao José de Souza, Arthur NICt>lau Caldeua.
ge Pranco, P�dro de �orba, EJ�sba? MedeIros ,SIlva, noar, Jose Lenoa:!", José Pontaniro, Pedro Selis, Al-'Manoel Ferml110 GOl1cd.lves, GUIlhelme Provezl, Al- I t J 'Alf V 1 t' S I' A t -' S I' V'timb Werner Bru R i ti> t P d R h J

- )er o ose, ,me, a ,en m e IS, n .01110 e 1S, �-. , no e.c IS, . e ro oc a, oao cente LucIaOl AntoniO Pontonel, fortuna to ROSSIRamalho, Donato Nunes Santos, . Roldão Antonio Frederico Rin�us Alfredo Wruch 'Antonio Luciani:D'Avilla, João Souza Gonçalves, Bertholdo Virgilio I José Ruon, Cons'tantino Ruon, João. Diola, Leovegil-ICabral, Accàcio ,Correa de . Mello, Merciano JOSé elo de Oliveira Rosa, Ferdinando Campigotto, Pedro'

-. o PHAROL
------------------------------------------------------------�, --------------------------------------,------------------------
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ii Digam isto cantando: . B � Sapataria de 90ão mathias HeU I.
fi ii I Officina e lója' I
� �@ @
ti H � Recebe conetantemente as maís moder- !
� Café Garibaldl, DE GEbRSID mDREIRA, �4 @

nas produccões das principaes @� � @ fabricas de calçados do paiz. @� H@ @H � @ Os mais razoaveis preços de calçados para @

ti E' O MELHOR H � .

homens e senhoras �
i1 U @ N Ificlru t· - 1 -. @
�,"'��H"flH��!H\P�"fi"""HftHH""fl1!n�;H���H!}����!��HH"��""i'Jlr(.. @

a o reina �xecu a se qua quer con.cer- @;1;H�#tt�H*�'M'n'M'�'H;�H H n�'��.v H�'-f#{·t>Mt�'M'*#�H�'M':r @ to e fabrica-se calçados nos mais �

,@*WiiiW!IQ���R�,.�@It�,�� ARMAZEMdeSTICCOSe MOLHADOS � elegantes 9 confortáveis modelos I
I Pereira'& Wehmuth I ALTI_NOIl�ERNER I Rua Hercíllo �uz. rlr.24 I
I Seccos e Molhados por atacado e a varejo I SECÇ�R��Ri:���OAS E I

.

" I T A J A H Y �
I) it d I k

.

h I'
Generos de primeiraqualida-@'-'@

I'
eposi O e carne, sai, erOlSene, 'Vln o, ele. TeI? �empre �m deposito @.,@@@@.@@@@@@@@�@@@@@@�@@@@phosphoros, sabão. etc.

I
comestíveis recebidos directa-

I g�n:;:�Z;cla p��fd[���d�e1� q::��d���ç:: :�Uela ,m:::���::::::':;�e:�::�y i·��d;'S;;i;7�I.•.� attenção que dispensa á sua freguezia � � n E

I' !l'!<& m�!\�y,qú® - &'1!l� mUf� �(i!J � Jacob M.''_i;thur� I: VIUVA JOANNA BERTI

I�I
o d SeM Ih d Comestíveis de primeira qualidade.' Preços modicos.,

I T A J A H Y
I irmazem e ec os e o a os

,

VENDAS A' DINHEIRO
O armazém preferido da Rua Brusque, cujos preços não

.permittem concurrencia.

D����'ffili!#iF,n�����':" RUA PEDRO FERREIRA NR.16

I·
Variado stock de louças e

bebiG3S'1
'

-

ltajahy, I de julho de 1930 Qualquer pedido feito a esta casa será attendido

[QA-€'���ro;:;�ro:i!lf�l�'��4;g�r.4�/ioA�O_;!��"�!��:iifrii_Jlfõ4! Preces durante a semana: com a maxima presteza.
�'�Al.!��S�IAi:!_a""iÊ,\lúa�:�r.1l.5�, ,,��,a� ��!a!l�!' � RUA BRUS'QUE, nr.35 - ITAJAHY� � 1 kilo aSSUC2r extra 1.000 ,.,

-

.!í�

.i":.�_--· CAFE' PONTO CENTRAL ��"_.tt:J:�... �1 ',', babsaa':::>c'nu!lcl�aarugrosso �:8620ooog !i'iI����""*IMi'E,I}j'�"��1i»
. 1������g������'lID1'---------- -----------111

�
Rua Hercllíc Luz, 16

'�� 1 :: linguiça 3 000 I�I fi d I®I� Acaba, de ser annexada ao estabelecimento uma bem montada � 1 " queijo 5:000 11 Znun I�

�
«bombonuíére» com escolhido sortimento de confeitos bombons, � 1

." feijão 400

I�
. L

.

L 9 I�'l� e chocolates finos. Café, bebidas nacíouaes e estrangeiras. � 1 l:' h 300e� Servíçc de restaurante. Churrasco especial tonos as quartas- �..�_'" 1_
". ��1.fl�1

a

1.80.0
i

V·II D
..

P
..

'

'''i8 feiras e sabbados, O concurso effectuado por esta casa con��: "

I ru" B

� cederá ao Club Desportivo de Itajahy que for vencedor, �I 1 " milho 400 �I I a iteraria
.

erelra udUllra I®I� , uma taça valiosa que será entregue em Novembro. � 1 ,. manteiga nata doce 8.000 ii fi _

'

.

��.� .Ponto pt eíerido para as reuniões ' � 1 " arro� 700

III ITAJAHY Itll,i�

m.J)1 " araruta 1.600 � I·

�������: :: :�i� _�:;g Iii Em armarinhos ou fazendas, itl

I�CASAÃMoRiM�11���z���:��:�cc������:"lil cha����iO
e

é:���a�i::��O�e��e
ves-

Iii
I Seecos e Molhados de primeira qualidade

I
curam-se com I�I _ . I�I

I Vendas de generos coloníaes por atacado e a varejo AGR10M E L Iii . Nao. custa experimentar; tanto Iii

I",
E' a esse que melhor serve á treguezia e que !- '

I�I
IStO e uma verdade que de toda

I�I.

-

, •

l1'JaIS barato vende.

I' ppo!!?:!Gp���8c:ía ! a parte do município esta casa � .

Rua Herclllo Luz, 68 -- ITAJAHY. CRUZ COUTINHO I�I attende diariamente muitas deze- If
3'�">á@$Mr:,�,.�.tiIlI�W\\ií*"ç.��;;,t<_*c':1 Ouallflcaçâcesepundas I�I

'

nas de frequezes, I�E!i=::::::::=:::::::::--_-:::::=::==:=-=:--u=:::::=' """
� •

)) Salão Tiradentes {(}) Ne���sre�;c:��I��o at-.
ik�E��E���g�����Ei

n E tendidas, todos os dias

)
- -' Doces. para' baptisados e casamentos, bombons, biscoitos,

��cl!!Hl).�· . Il$\nti'!(!)l!fml 1Il.'tli��l O uteis, _l�as IdO 121o�as 4 �o fatias, devem ser encommetuiados na
"'-' =-=,,� =w ...�<iI",� �_.<""

.

....,,,,,

1\ ����-,u��'d�s aass I�:SSO�� Psdaia S. ·Therezinha de JoãO Wsnoesl-au RI'oardoSede do. Club Sportlvo Tiradentes
A

\! qu� quizerem se al�star , A padaria que fabrica o melhor pão. .nnexo um bbe� sortido botequim onde se en-

�
eleitores ou que queiram RUA LAüRO MÜLLER nr. 25-Telenhone 70-ITAJAHY

)
contram ,ebldas das melhores marcas,. requerer 2a• via de titulo.

,. ,

.

CIgarros, charutos, etc.
B A R R A D O R I O I T A J A H Y ('

I

;)�i)iíií#ltl!lIi\"�'�o:Nà'í1JiI!&'��'��5wmU!lt,�·i@#í!i!@J!íC··::iiti!i@t«,.

�==�-�==H· AL�AI�TA�!A Z.A?UINi. I
! Pomada S. Surge I M�t:t:��=l���:at�! � s�o .:quruidad����::;! :a�!��!;�: z:::!��!�!�!��a pOF. quantos ,
I (BOETTGER) - ,rI? pw O � em nossa terra tem bom gosto e admiram a elegancia. Execucão caprichosa �
i Cur-a jeridas antigas·.

e sarna de R!Umaes. 'I de ternos sob medida,. por officiaes conhecedores da arte. .�
����.cz::as, .tc. . Cr��aC�����:ho I�!!!.:!��=!l�::=,:,::l;=:.:.,=:.!:.:::J

o PHAROL
IPe a &,. ;:mrrww= rm=="iSfii3ti���.�i���,�5�tg�:��·:;��!Owm��]'}��_�_��.�_�__ ��__�����._�#i��
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o PHAROl
�om:�·j<I11IJ!!������'��;'!!ll'�"'i�'�_�!;""'-�<�il:.��'��Jn��lJ!'��'�:.liQ"Vª"3.':,!!i·���.iIi���?J.?!d����""����""t
m�·�··����·>MíWJ!K··m·��;::··��� rl�·'ffiiiWll"F·��ml'iJMi;a§ilili&E&!$\OWil«'·$fíjíj?Mij{·B8

I fllbE!r�D �E!d�(] WErn�f II ARf1�í;E�:�g���LAR I
I Grande estabelecimento cummerclal na estrada de B�usque II AUGUSTO m. PRRZERES I
I Seccos e molhados por atacado e a varejo , I A casa que mais barato vende Iii Sortímento variado em fazendas, armarinhos, te � Seccos, Molhados, Louças, etc,

II!:' Proprietario da melhor e rnals importante
e ·

'I�:,I':' Carne sec�resçuo;er7�:r�n�$�OO�M�1�tt�ig� à�e�ata doce a

I'.'
8$500, linguiça 3$000, café superior a 2$000, BAnha

olaria do municipio I
extra a 2$500, ovos frescos a 1 $300, assucar de primei
ra a 1 $100; idem de segunda a 800, 'idem de terceira a� � 700, arroz de primeira a 800, idem de segunda a 500,

� Mercador de gados vac(àm, (avaliar 'e muar �:' I:
Verifiquem pessoalmente os preços desta casa,

I:I J) Verifiquem pessoa Imente os preços desta

� Carvalho.,.- Itajahy-S, Catharina 1.11:.
casa que não temem concurrencia I

.

.'

Jj 8
Rua L. Müller, 25

"���W:::���·::iif2ííR«··Jiíiiiii4iiiÇ·���nn���u

I
(em frente ao Banco do Commercio) .

I'amrmfmrmm'[ffi]mm mJ1mJ:,mm�Am'm mJ'�SllmSmm,rnlTIim " Telephone 9'6
b-F--"""-

,l!";ô"" '

,C__ ._ --� ,--�' ,=-�-==- �--

-""�"-�--'=---\.'==lml
. V. Excellencra sabe o que e

[1M CASA DE CALCADOS mi !:i:r��!�r����;�::!e B,%W*t·ª**«,��::�_�KE�����
lWJj 'lW 'f" dí H, J�.,: :..�t,-»�� t t, �,�t.,,t"',t.�.4�.t-:t:O.w..t""t"�,fJÀt t " �.w. to t �.t,,:t��,+.�t ,t�,[mi im ���l �c�I\sprx ����;;ar��� ni.)��*-�tt�ü�ii�iiü��� .�HÜünHíft9!t�ÜHÜU
rmJ

., OE -

[mI logo; em poucas semanas ;;
.

'nImi OSWALDO KRIEGER [8 �;n�:�fgr�:,bl�!�r�i�� :��� �. binha de Caminhão lta)mabn-90iüDille !-*il6J rm uma sensação de frescura * ,�'" , l' no couro cabelludo; deixa

� "[mi Rua Hercilio Luz,' esquina da Sete de Setembro �ml de cahir porque lhe falta- J.; #rml Iml va 'o alimento neoessarío á � - D E - �

Ifu�, ao.' ilÔl: vida. do bolbo, contido na � �IIilli �Jml§lt1n eJS\�®�ttIDn!i.,�m.l f!)El;1i mtliq�illl(0), lWJ PETROLINA MINANCORA; '.".'

A
1�

m fii1rmQ��\ 'i���D\r��;;;ft��j�; ff���il�';)�����nz; ti, �:P�;!n��S��0 %:i:�n�S�. UEM I L I O E L I S �Iml .... ,_.,...,. �'=..., 1r<""�",,,,-.ii1.,.W�"""'" �'!;i ..:.;=",� .... ""�- 1P�,.,.'id Imi tornando-se os seus cabel- H �[ir.'1!_m:i fô; los cada vez mais pretos e ++ D' I' h d 11 t 'h- #lWJJ Recebe todos os mezes as ultimas Im brilhantes. Note que ella ** ispõe esta In a e um exce en e camm ao

;;.m rm� não é tintura para tingir �
,

!Ial novidades lançadas no mercado -rn cabello; com o seu uso é de transporte de carga e passsageiros obe- >11.>«'�; 19 que pouco a pouco se vas fi n[mJ, , �
_

_ Im

I
ennegrecendo.Vende-se nas # decendo ao seguinte : itinerario 'n'

Im'l @,f\:�JmIl,��\mjn,{g,·,,;Ü;,9) Ç(,'''@}lft�nlll1l\f}Jill.l�0J dl,!�- ®aJll�tlll�!4l\I� Flrn"" bo as casas e na PHARMA- }\, �I�t �__ I."'''''W''''''' 'i'iJ_=",_�",_ ... � ""'_ ",,_�lji_��'i::I m. ClA MINANCORA por ata-
�" #[[EJ! 1W�-!f� J!®W!�m1,I!l I�ml!!\®!!�� � ��@JtmJJlE�ir. rm: cado..' � Sahidas de Joinville, ás segundas, quartas e ��ll� a mjR(gj�ID:� 0}� DlllitillÊ� H@lmilillli.i1(l}1�l$l:

�

,�IEl -�,':�t""�l�·��h'. hisn � .e h H
ItillJ; -- 1F=""w""'g! = "" -=_ ..- ""''''''-_.... '''--'"''"

. im� � B ler li ulograp lGO � sextas-feiras, ás 8 oras, .+.t
� �. U HiS Antes de effeetuardes vossas compras rrnr __ DE _ jkl�

Sahidas de Itajahy, ás terças, quintas e ��
Imj visitae a Casa Krleger, que ahi rml # sabbados, ás 8 horas. ++
�. encontrareis O calçado desejado ti S B RU Z Z I & F I L H O

. � �18: ,_. ;Iffi]l E -
.

r,
-

d
- �J Para mais informações no �lm:ttH�JQIa:nlIDaJO]ttImym�rnm:Sm:E31m]UJ1[fmJ,CfmJQl sf��!�;;���,e�Or���I�IS�����S,!! ;:

61''2íAAít#'�����j;!��'�'�li1l ��:��I��es q�����I���t;����g1�� H HOTEL FIORAVANTI fi
,

'
« In� 11m::1.d' 11::3» Rua Pedro Ferreira, 12-ITAJAHY ��'f.p�R�fW�fl.\H�t�.��!,lH\.;����IA��O���:rn'�������H"�t��*í��.

- I I lA ' !r u . �----=� -=-==�-�.= ��;}<+H��'H"H*>i���"t-*��'f+1' �'*-M*f>tHH*��tt'�1�

I I Fabrica de Gazoza! .

'

· ,CUNH'A & MERICO · 'Íí�:f���4=���+�;!:#���:#�+����'"-.... -.-, - DE -

.

�
,

.

'1;1

I' Agencia doe Omníbus para I'
-

OUo Praun � Gabinete Dentário )
. BlUMENAU e FlORIANOPOLIS :

Refrescos e aguas gazozas II o E �")

I I fabricadas com as mais �,·'.1' E·"I 1119C" fida rn '1r1

Agencia de Loterias finas essencias I+' !l- U U �

. Engraxate ria- ..., Rapl·dos I' VillaOperaria
Pe\'eírae Oliveira \,,!'_�1 Cirurgiii,o=Dentista diplomado pelo tr,',� 'tA i �' Instituto Polítechnico do F/oríanopolis "W"\

B..
'

. ITAJAHY � Executa com perfeição, bdo e qualquer trabalho �
I' Rct�lta .enCJmmB�das pa.ra Blumenau I' E X I J A M �,�#} deT�I:�:���1t�g��;��if�it;s ����s����ior cuiáado e ga- �e F'ftrlanupolls c'r rantia-Trabalhos modernos absolutamente sem dor.

\

�&� sempre o legitimo for- 6\. /' ;$J:
.. � miCl(la em pó, marca /:P RUA BRUSQUE, 36 TELEPHONE, 101 �I Dispõe de auiomoveis para viagens I MORTE A'S �:I''\::lf�:lI'�����,,�'\:��+�jl'��,\:#��

FORMIGAS
de acção rapida, energica e se
gura, contra todas as formigas,

I
cupins e outros insectos dam
ninhos á a!fi'·icultura. Emprega-TELEPHONE 174 �s�:::c :�:;:sj:se::o::� !

I
-- O E --

I·1i,�'�,�';JW,'-,;;�. .,:;}íl!i2i!.iiiil!lK='i:!'::líii$S!&"':::A'�R"�N'·A·�·1iJ I I7p"'h�!·m�gcli�ainustset�..cTadhs:er:ezi�'��"
R A U L S E A R A

.

nu '" U u Especialidade em café puro e bebidas nacionaes e estrangeiras.1=======
_ Cigarros, charutos, fructas, chocolate, etc.

J À d C h
.

"""""""'==-" • Grande concurso desportivo do qual participam todos os frenquen-

I
. . a,' un a cUl'a-se com a pomada

c;rtõ�;-p;;t�'����;-I
tadores deste estabelecimento. offerecendo valiosos premioo

ADVOGADO· I C�r\.TTRA SftRNA BOD1JTTnr:,'R Fitas paf'-l machinas' Novo sor- -,. aos ve�<:.edores e.aos vota�te�.
v l li li U....·'

� � , , O ponto de reumao preferldo pelos ltaJahyenses.RUA SAMU L HEUSI NR. 22

I
. tlmento de papeIs de carta;' PRAÇA VIDAL RAMOS - Edifício Olympio. - ITAJAHY �

= �upel hygienico a 1$500 na Gomma arabIca em pedra; Re- I

�Typographia d'O PHAROL. ceb,'!u a Typ. d'O PHAROL. �il�����������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
w±t&»Wi"1§'��\W�������1..t'!).��.,,������S�dJ\f3. ..?!Z':'�������_�_

,

UM CflNCRO SYPft.ILITJCO NO Nf\RIZ
9 armes de soffrer

Saccos de papel. - Esta
typographia acceit3 qualquer
f'ocommeoda.

,

Calí Familiar

Barbearia. Natal

.,

E' natural que a vossa felicidade
dependa da de vos�os filhos; a del
les depende da SAUDE; e esta de
pende quasi exclusivamente, de lhe
dárdes de 3 em 3 mezes, um frasco
da 'afamada:
«LOMBRIGUEIRA MINANCORA»
Não ha egual. Uma creança de 11

mezes, atacada de desenteria, per
deu 543!!! vermes de 3 qualidades,
testemunhado por 6 pessoas ido
neas em Itaperiú, Municipio de São
Francisco do Sul, filha do sr. Ca.rlos
J. Neuremberg, professor. Cada fras
co é uma dose. Toma-se de uma

vez em café com leite. Depois do
effeito não precisa dieta 'nem pur-
gantes. Vende·se em 4 numeros (1, M 1 J

-

P -f-
-

2, 3, 4,) conforme a idade, em todos anoe· oao aCI ICO I �Eiii!i3�3528i8�g�mtiiiQEii8�E:i!iE! .

negocios,boas Pharmacias drogarias
e �t�l?�C���ze�e;��:��;'vossa Appare�had� para atten<Íer' Paula Theadara baua
�!�d3e:c����ig��h:ir�e���o��t�:, ao maIS eXIgente freguez

� d m 'IIh d
.

bituae-vos no começo de qnaquer Rua pczdro F'''rr''',rB 10.ltSI·"'hy "asa a �BGGOS 9 o a os
d'oença' ao deitar, dar um bom sua- ... "" ..

douro, ti de manhã cedo- um pur- Fun'llar'la e Fabr'lca degante de «Lombrigueira Minancora.» eh' d H b
'

E' o melhor de todos quantos exis- a e am urgo Baldes Galvanisados
tem, e de effeHo rapido e suave.

(BOETTGER)Muitas diarrheas infantis flão cau- RUA HERCILIO LUZ, 14sadas só pelos vermes e dentes. O melhor puroanteDepois procurae o vosso medico,. O Itajahy S. Catharina

Café Esperança
-DE-

THEODORO PEREI�A
o ponto preferido pela (�lite
Churrasco espeoial tod'as

as quintas·feiras, sabbKdos
- e domingos--

Rua Moremo Luz, 16 - lTAJAHY

rrr--�Ef!E3E�gÇW4���-

r Sallaria· a . Estofaria
i
III
�
�
It

Encarrega-se de acoIchoam�n·
,to de mobilias, omnibàs,

aàtom()v�ist colchões, etc. etc.
Fabrica di artelactas dI coura

sa miss Brasil
- DE-

VITAL AZEVEDO
i Al'IDa:rW:.hO's, Pel'fummas" Novidades

i Grande sortimertto de:

I PDS OE �RROZ: 5:�ly��i:1\ naeutis" F10l,ramie, Ner,.on, Qrigan. ete,iSABONETES· BucalQ), Gessy,
,

' • Teaen, L u x t) ,
i Araxâ, SQl, Do,l'ly. CM:Q em bolas Qt"'
! Brilliantintls, Cremes" pastas lHU'a
i dM tes, ele,

EXTRACTOS' Jardi? de:Am,oul', !
: . • Ca;;:nu, Na:rel�,!
: C,o.}tz:ates. wção Flofftiny. Quelques I
lFlenrs, D;}'1'ee, Rud�\ Agua de Ci>lt)-
nia, etc.

.

Pernada Reny, &malte para.unhas"
rouge de diversas qualidades:" l?tl'll

. tes para homens e senhoras. Glu'
tos para senhoras e para homens."
espclhos. diversos:" bols;as; para se

.

naoras, carteiras parô\ hOID0n.s:" gal-
• , _, ,tas, ,de boee.a, lenços, gravatas, QG1-

Jose Man.a llwmro da St'Elltl ,larinhos. cobertores, roupas de tan
O abaixo assignadf), morader á &wa dQS Tapes, Municlpio tia

I para, ereanças, meias: d� seda. e al- i
..Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por IDe-io -à'este relataI"-�os ,godâo, para homeas e s,ennQl'as" Li-

.

uma cura estracrdinaria que obteve com Q f_amoso, «ELIXIR DE NO- nhas D. M C. em todas as eeres, '.

.,'.. " • " ", .•

'I'
GUEIRA». que V. S. em tão boa hora. ?�scobrnr. S(}frre�do eu, Qduran.te L;an em no\(�nOS, Cullares â phanta- r;;::�""'�����longos 9 aonos de um cancro syphibiJcQ, tendo permou tod nana, . SUl desde 1$500, brOC!leS, passado- I 'M

·

d
·

b· t d V'�parte 'do maxilar superior, arnygdalas e mucos.a d� garga�ta e, tend? f';'S, m�seo.�te$ de. �lversos truna-' 'OVeiS e amais O' Jae os e Imeexgotado para minha eura os recursos da serencia medica, conse&t?, nno�, tíntetros, pínseís par� ba.fba'l
"

"

.

_

",
.

'

depois de longos soUrimentos,eu:rnr·me com o uso do gran_?:e depurativo, hOlQ.es para. casacos, brmqu�dos,,; .

_.

...

.do sangu� "ELIXh,,{ DE NOGUEIRA», de vossa pr�paraça('). A, dQenç� I eamlSa�" f}aml!;�t;a.�, c'ue�as" eerou- • ,., Execuc8:Q. pe�felta e elegante de q�alqu�r peça de vime
.

cruel,fazIa progressos. asaustaôotes, 'lU,ando (}Q��Cel a fazer uso do po � las, tO.alhas byglemcas, esc,ov,'as para � U pará mobíliano, ornamentos ou escriptorio obterâ V,S, na ....

deroso remedia, cedendo aos poucos até que hOJe g;raças a Deus e ao dent�s e para uDha�. botões 'para

I'
.

'

. . '"

-','OSSO pode,roso, «EL,'IXJR DE NOGUElR"tA», estou :radical e

eOlliPletam,
en- '6J1f!lttos e uma i»:Umdade da_

o,utros"
Fabrica de Movets de Vime OE Max Kummelte curado, causando grande admiração

_

a .t(\dos qu.e !De ecnhecersm �m I 3!tlgOS de al'marlnh�s que sae ven-
tão desanimador estado, devido a, gravlsruma molestía que me la con�u-I dldos a preç('s cQnvldu.tivQs.: â rua Brusque Dr. 83� em Itajahy.míndo. E, preciso neerescentar que SQU pobre e durante o meu tr�.a- ..- """" _"M """'"

" ,

Fabricação em grande escala. Aceeitam-se ericcmrneu-tesmente n_unea dei�ei_ de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, VIsto I Tinturaria Souza · para qualquer formato. Enviam-se aQS ínteressadesser a mmha proítsaãe de lenhador qjõ�ajh.a:Tia l'm'eira da Silva
' "

photographias para escolha. Os mais modicas preços.
Testemunhas: 8eternlnino Cha.gas e Thom.az Costa, Dirigir-se a Max Kümmel-Fabl"ica de MOViis di VimeNOTA:-Authenticado por um medico,

."

' Lava e tinge qualquer es- 3 ITAJAHYO «ELIXIR DE NOOUt.-IRA:a do Pharmaceutico-Chtmtco .

d d
RUA BRUSQUE, 'a - '"

peoie e rOUI)a em to as D
.

i J
João da Silva Silveira é o unico de grande consumo e que é en- "cnovam·se move S USlluOS
centrado em todo o Brasil e Reoublicas Sul Americanas. as cores. Trabalho por pro- �1i.hIiIMS,;;afiD*h'»iW,=.:at&i _h"''iC!f;:iiilíii!iih*ii.J!\Si]iiítfB�

Poderoso anH-syphilitico e anti-rluumatico cesso ohimieo. Acceita ter-
Grande Depurativo do Sangue �os para passar s ferro. S�-

.. .. . '" � ,.J��"'"of����"Ã.. tlsfnz o freguez maIS eXl-

������$E����t77'����..,?"����� gente.

� E LL ft .
FM (OMEçO »: Rua Padro Ferreira, 13 - Telephon& 107

�� :.
-

,

"

�\! J. SOUZA - ITAJAHY

j' EIS O meu estado.
_ À�t5 Assim se expressa quem a cC'Dselho Jo Illmo, sr. dr. Conrado {M�\ Müller de Campos, usando o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, ��}\� conseguio �scapar de uma morte cel'ta. Abaixo trancrevemos ipsis ��\.V verbis a sua carta ao depositario geral. ��

4'\\ Prezado senbor:-I.he escrevendo, cumpro um dever. Atacado (1)}\'( pcr umR tosse terrivel, dolorosos eram os meus dias, num escar- '#
'\.\f rar sangue que. era um nunca acabar e que daya o complemen- ��," tú para a obra que a tosse preparava: «A tisica em começo,. eis {ti)' O meu estado. A conselbo de meu tio o dr. Conrado Müller de ;,. D E{i} Campos, principiei a usar ú O PEiTORAL DE ANGICO PELOTENSE, \� --

i'\' e no 8' viQro tiquei curaJo, robusto e forte-Com alta estima, d� J
-

Q
- -

G�'( ':os�o patricio"PUBLIO CAMPO CARVALHO». tl' oao umtlno ornes
W CONFIR:\10 este »tlestado. Dr, E. L. Ferreira de Araujo. A� .,.»! LICENÇA N. 511 DE 26-3-906. 1,1�lrma reconuecida,) � Ponto preferido pelos ca-
% Deposita geral: Drogaria SEQUEIRA- Pelotas � mi��ões d� Brusqu� e Cam-
�� EM CURITYBA: Drogarias: S'egel & Etzel, Minel'vll, André Je � bOflU. MaXImo asseIO e pres-
�v. Barros. etc'-EM FLORIANOPOLIS He>epcke Irmão, Raulüw;« teza no servir
Jt\f", Hurn, I1odolpbo Pinto da Luz, Josê Christovam de Oliveira-EM �\!

.

{\.f .JOINyILLE: Heunque Jordan, etc, -EM PARANAGUA' Alba}" t� Praça do Mercado, 14 _ lTAJAHY

i to Velgll & c., t'tc. ' �
������������������
Aos bons paes -DE-

DE -

DbEGRRID mUb�ER

Rua ·Hercilio Luz, 94

_________________________________________.'I �----------------------..-------------------------------- _

para tingir em casa é a melhor, encontra-se todas as

cores, na Casa Jorge de· Viuva Alvina TzascheL
.

,

,

R E V E N O E O O R E S: O U Z I A 1 O $ O O O

T'INTURfi GERMflNlfl
P. R E ç O:' PA C q T E 1$200--PARA

• S. CftTliftRINf\ITftJf\HY
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Companhia NaCIonal de

Nauegacão Costeira

Vapores' esperados neste porto
durante o mez de Julho

lJU�HA "UWB�TU8A - fUOJ/
PARA o NORTE, escalando I PARA O SUL,
em Paranaguã, Antonina, - Florianopolis

Santos e Rio ITAITUBA
ITAJTUBA dia 4 [TAP�\CY
ITAPACY dia 11 ITAIPAVA
IT.AIPAV�\ dia 18 ITAITUBA
ITAITUBA

.

dia 25, ITAIPACY
M�HA PORTO-ALEGRE - ARACAJU'

escalando em

e Imbituba
dia 2
dia 9
dia 16
dia 23
dia 30

ITA
ITA

dia 7
dia 21

•

���I!\l'A&W®!Xf>:aii�.
• ..

>·"""IttílC"1.p ui Cia ..
FllIAl·ITAJAHY I.·, IExpedições e despachos �

I.�· Incumbem-se de despachos de exportação de qual- �.' I
,

. quer mercadoria para todos os portos do Brasil e' para �
o estrangeiro, bem assim de despachos de importação

Irn
de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,

JA.'
serviço feito com presteza e modicidade.

!� ,Navegação Fluvial

I�.·.: lMantem, para este Iim.diversas .lanchas, movidas a mo- Itor que garantem transporte rapido de mercadorias
entre Itajahy e Blumenau.

" ,

agencia de Vapores rn
Agentes do vapor-Cruzeiro-que faz viagéns regulares Ientre Joinville, Itajahv e Florianopolis para o

����:::::�=:=����,� ,

ADOPTADO OFFICIALMENTE
NO EXERCITO-

, VERDADEIRO DEPURATIV.O
FMPf)EGADO COM liESULTAOOS !
/)OSITIVOS POI? I1ILffAI?ES DE

IMEDICOS EDlliECTOf)ESDE
IfOSPITAESNA 5YPIIILlSE NAS
SlJAf TERI?/VEISCONfEÇUENClAS '1
C0l10EI1 rODASAS /I1PURElAS I

,

DOSAN6UE.

SYDHIUS EH6EnAL
PLACAS

QHEUMATISMO (

fERIDAS,ULCERAS
/

IECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPHILlTI01S
ESPINHAS,SOUBAS

e

I

PARA O �ORTE, escalando PARA O SUL, escalando em

em S. Francisco, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e

Santos,Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre
Bahia e Aracajú ITABERA'

dia'4 ITA
dia 28

A V I 5 O .

Papel hygienico (l 1 $500:na
Recebem-se cargas e valores para os p.ortos de Maceió, Recife, Typogaphia d'O PH�ROL.

Parahyba, .Macão, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará com bal- .

=,._"""",

'

_

deação no Rio de Janeiro-Informações, na Agencia á Rua Pedro ---=--><L'"""'"A .,,' h
.•

I h
Ferrei ína d R S'I AGENTE M K d eram « saan. a», jorna umo-,

erreira, esquma a ua I va. - ; arcos on er.. ristico. A 100 reis ll9sta redacção I

rll='l����I�11 Pilulas Fermal
� � (BOETTGER)

�I Empreza n. de Dauegacão HUEPCKE '1*1 Fortifica o fraco �
� I

. l, vermelha o pallído.
I�l - Para o Norte - I�I PROCURE NA PHA�MACIA

I�TI H 1 di
., � Cruz Coutinho

.

({Carl oepc {e» nos ia= 1. e. 16 para ,

. I�I __S. Francisco, Santos e RIO. �

I'�I «Anna» nos .dias 8 e 23 para. '. I�I� S. FranCISCO, Santos e RIO. �

Ilill «Max» nos dias 7 e 21 para 1�1
�

S. Francisco, Paranaguà e Antonina � i

I�I'
- Para o Sul -

, I�I
�I «Carl Hoepcke}> ':lOS dias 12 e 27' para �

I�l .
Florianópolis e Laguna. I�II� «Anna» nos d!HS 4 e 19 para T

I�I «Max> nos dihS 9 e· 23 :;��ianopolis e Laguna'I�1
1'1

.

..

Florianopolis e Laguna. Iii
I�I Para passagens, fret�s e mais,infonllações 'li,� a tratar com, os agentes: � .

�I ',.L URG & CIA� I�I
111 ,

__

'

__

' _jll
��������������

.,

eAIXA MER3ANTIL RIO 'BRANCO

NÃO ATACA O ESTOMAGO NEM ·05
DENTES, POOQUE NÃO CONTIOM

ARSENICO NEM IODURETO,
�O UNICO QUE TEM ATTESTAOOS DE
-ESPECIALISTAS DOS OLHOS E DA.,

DISPEPSIA SYPHILITICA. �

-Scceorro2

Mizerieordia!

Esta dôr de
ouvido está me

pondo maluco!

Prompto] Uma
doze de

e-

30 ANNOS DE SUCCESSU

AFIASPIRI li
é a unico remedia que pode

alliviar..me!

NÃO só para a dôr de ouvidos como
tambem. para a dôr de dentes e de

cabeça, às nevralgías, as enxaquecas, as
colicas das senhoras, as consequencias
das noites em claro e dos excessos alco..

olicos, etc., nada ha que se compare á
CAFIASPIRINA.

AUivia rapidamente as

d��e�, levant3 a� lor-
eas e não af!et:ta o

cora�ão uem. � ��
os rms.

"

.'7!:i/i)�$,'"}� ��"0.?........ ,� ,�
�-:;:-....:tt"..:;c=...:"'_-=--�:"-"::::-..:..:....-=--==---=6.�-=..::-...:::--=-...:... ......r�·

, .

- I

i
I
I S A D O l (Boettqer)
\

II Fortificante, dos nervos, sangue e musculoso Augrnenta em

poucos dias os globulos vermelhos do sangue.

I E' aperitivo e de bom paladar.
i

Encontra-se na nharrnacia Cruz Coutinho

li ,c�m 'SJJJOJL1.JGLaC tlJmlrrrrnrrbm.lW.C'mas ru:mre:lffillOJm1
[mi

'
. .

1m:

IAmarellão- pU ÇãO

Inscre\l9r.s� nessa lItil seriedade
que distribà� 26 premíos fada)

Espind�la.;- Rua Pedra FBrreirs, 49as segundas.íeíras por 500 reis--flg�Dte em Uajahy: 9DS�
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